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INTRODUÇÃO 

 

 Es ta  pesqu isa  tem como tema A V isão  de  um es t range i ro  

sobre  os  agudás :  os  “b ras i le i ros ”  no  Go l fo  do  Ben im sob  a  

perspec t i va  de  P ie r re  Verger .  Nosso  ob je t i vo  fo i  o  de  ana l i sa r  a  

h is tó r ia  dos  b ras i le i ros ,  esc ravos  emanc ipados  e  seus  descendentes  

que  dec id i ram se  ins ta la r  no  Go l fo  do  Ben im,  no  sécu lo  X IX ,  a  par t i r  

da  perspec t i va  de  P ie r re  Verger ,  em sua  obra  F luxo  e  re f luxo  do  

t rá f i co  de  esc ravos  en t re  o  Go l fo  do  Ben in  e  a  Bah ia  de  Todos  os  

San tos  dos  sécu los  XVI I  a  X IX .  

 

A h is to r iog ra f ia  b ras i le i ra  tende  a  de l im i ta r  a  h is tó r ia  dos  

esc ravos  a f r i canos  a té  a  abo l i ção  da  esc rav idão ,  mas  poucos  são  os  

h is to r iadores  e  ou t ros  p ro f i ss iona is  que  p rocuram documenta r  a  v ida  

des tes  ex -esc ravos  após  1888 .   Qua is  fo ram os  ou t ros  des t inos  que  

e les  tomaram a lém do  t raba lho  assa la r iado  e  o  da  mend icânc ia?  

Impor tan te  se  faz  no ta r  que  fo i  um e tnó logo  f rancês  que  se  

in te ressou  em pesqu isar  não  só  o  comérc io  de  esc ravos  en t re  Á f r i ca  

e  Bras i l ,  como também a  soc iedade  b ras i le i ra  que  se  fo rmou nes te  

p r ime i ro  con t inen te  com os  esc ravos  emanc ipados ,  depor tados ,  

comerc ian tes  b ras i le i ros  e  seus  descenden tes .  

 

Para  tan to ,  dec id imos  ana l i sa r ,  a t ravés  da  obra  de  P ie r re  

Verger ,  de  que  fo rma o  au to r  t ra ta  sobre  os  assun tos  da  mig ração  

en t re  os  do is  con t inen tes ,  como es tes  novos  hab i tan tes  do  Ben im 

fo ram receb idos  pe la  comun idade  loca l ,  os  cos tumes  e  os  háb i tos  

b ras i le i ros  em con t ras te  com os  dos  a f r i canos ,  e  a  fo rmação  de  uma 

iden t idade  b ras i le i ra  nes ta  reg ião  da  Á f r i ca .  
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O tema sobre  os  agudás  é  pouco  conhec ido  pe la  soc iedade  

b ras i le i ra  e  também en t re  o  me io  acadêmico .  Nas  b ib l io tecas  

púb l i cas  ou  par t i cu la res  encon t ramos  um número  mu i to  reduz ido  de  

obras  sobre  es tes  bras i le i ros  que  se  ins ta la ram em Ben im.  Da  

mesma fo rma que  a  cu l tu ra ,  a  economia ,  a  soc iedade ,  a  po l í t i ca  

b ras i le i ra  fo i  i n f luenc iada  pe la  v inda ,  mesmo que  de  fo rma fo rçada ,  

des tes  a f r i canos ,  os  b ras i le i ros  e  os  ex -esc ravos  in f luenc ia ram a  

h is tó r ia  da  Á f r i ca .   

 

 A  h is to r iog ra f ia  sobre  a  esc rav idão  na  Amér ica  por tuguesa  

e  o  es tabe lec imento  des tes  ex -esc ravos  e  comerc ian tes  b ras i le i ros  

no  con t inen te  a f r i cano  fo i  fundamentada  nas  obras  de  Mi l ton  Guran 1,  

Lu is  Fe l ipe  A lencas t ro 2,  A lber to  Cos ta  e  S i l va 3,  Manue la  Carne i ro  da  

Cunha 4 e  Joseph  K i -Zerbo 5,  a lém da  obra  cap i ta l  de  P ie r re  Verger 6.  

Es ta  ú l t ima obra  fo i  ana l i sada ,  ass im como fo i  p ropos to  no  p ro je to ,  

sob  a  ó t i ca  de  es tud iosos  da  H is tó r ia  In te lec tua l :  Re inhar t  Kose l leck ,  

John  Pocock ,  en t re  ou t ros ,  como também no  f i l óso fo  da  

hermenêut i ca  Hans-Georg  Gadamer .   

 

O  que  vem a  ser  hermenêut i ca?  De  acordo  com Gadamer  e la  é  

uma “d isc ip l ina  c láss ica ,  que  se  ocupa  da  a r te  de  compreender  

tex tos ” 7.  Es ta  d isc ip l ina  aux i l i ava  a  teo log ia  e  f i l oso f ia ,  e  ao  longo  

do  sécu lo  X IX  so f reu  t rans fo rmações .  Do  pon to  in i c ia l ,  que  e ra  o  de  

                                                 
1 G U R A N ,  M i l t o n .  A g u d á s :  o s  “ b r a s i l e i r o s ”  d e  B e n i m .  R i o  d e  J a n e i r o :  N o v a   
F r o n t e i r a ,  2 0 0 0 .  
2 A L E N C A S T R O ,  L u i s  F e l i p e .  O  t r a t o  d o s  v i v e n t e s :  f o r m a ç ã o  d o  B r a s i l  n o  A t l â n t i c o  
S u l ,  s é c u l o s  X V I  e  X V I I .  S ã o  P a u l o :  C o m p a n h i a  d a s  L e t r a s ,  2 0 0 0 .  
3 C O S T A  E  S I L V A ,  A l b e r t o .  A  m a n i l h a  e  o  l i b a m b o :  a  Á f r i c a  e  a  e s c r a v i d ã o ,  d e  1 5 0 0  
a  1 7 0 0 .  R i o  d e  J a n e i r o :  N o v a  F r o n t e i r a ,  2 0 0 2 .  
4 C U N H A ,  M a n u e l a  C a r n e i r o  d a .  N e g r o s ,  E s t r a n g e i r o s :  o s  e s c r a v o s  l i b e r t o s  e  s u a  
v o l t a  à  Á f r i c a .  S ã o  P a u l o :  B r a s i l i e n s e ,  1 9 8 5 .  
5 K I - Z E R B O ,  J o s e p h .  H i s t ó r i a  d a  Á f r i c a  n e g r a .  M i r a - S i n t r a :  E u r o p a - A m é r i c a ,  1 9 7 2 .  
6 V E R G E R ,  P i e r r e .  F l u x o  e  r e f l u x o  d o  t r á f i c o  d e  e s c r a v o s  e n t r e  o  G o l f o  d o  B e n i n  e  a  
B a h i a  d e  T o d o s  o s  S a n t o s  d o s  s é c u l o s  X V I I  a  X I X .  S ã o  P a u l o :  C o r r u p i o ,  1 9 8 7 .  
7 G A D A M E R ,  H a n s - G e o r g .  V e r d a d e  e  m é t o d o :  t r a ç o s  f u n d a m e n t a i s  d e  u m a  
h e r m e n ê u t i c a  f i l o s ó f i c a .  P e t r ó p o l i s :  V o z e s ,  p . 2 6 2 .  
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fac i l i t a r  e  poss ib i l i t a r  a  compreensão  de  tex tos  l i t e rá r ios ,  passou  a  

fundamenta r  as  a t i v idades  das  c iênc ias  do  esp í r i to .  

 

A lém da  t rad ição  l i t e rá r ia ,  a  a r te ,  a  f i loso f ia ,  a  re l ig ião ,  o  

d i re i to ,  en t re  ou t ras  c r iações  do  passado ,  represen tam um “esp í r i to  

a l ienado  e  novo” 8,  ou  se ja ,  não  es tão  no  mundo em que  de  fa to  

su rg i ram,  nasceram,  e  nem se  expressam ma is  ne le .  Se  não  es tão  

ma is  no  mundo em que  surg i ram,  o  seu  sen t indo  o r ig inár io  também 

já  não  o  car regam cons igo ,  para  tan to ,  necess i tam de  um 

ins t rumento  que  os  faça  v i r  à  tona ,  fazendo  uma in te rmed iação  en t re  

passado  e  p resen te .  Es te  ins t rumento  fo i  ba t i zado  a  par t i r  do  nome 

do  mensage i ro  dos  deuses  g regos ,  Hermes .  

 

A  hermenêut i ca  tem como ob je t i vo  redescobr i r  o  sen t ido  de  um 

tex to .  Enquan to  os  f i l ó logos  têm como ob je to  de  pesqu isa  os  tex tos  

c láss icos ,  os  teó logos  ana l i sam a  B íb l ia .  Ass im,  sob  a  perspec t i va  

de  Lu te ro ,  a  Sagrada  Escr i tu ra  possu ía  um sen t ido  ún ico ,  não  

havendo necess idades  de  técn icas  para  in te rp re tá - la .  Lu te ro ,  de  

acordo  com a  re tó r i ca  c láss ica ,  en tend ia  que  a  compreensão  do  

con jun to  da  Escr i tu ra  Sagrada  levava -o  à  compreensão  do  ind iv idua l ,  

va lendo  o  mesmo para  o  inverso .  A  compreensão  do  ind iv idua l  

l evava-o  à  compreensão  do  con jun to .  Tendo  como p r inc íp io  

fundamenta l  a  compreensão  de  um tex to  e  suas  ind iv idua l idades  a  

par t i r  do  con jun to ,  Gadamer  conc lu iu  que  a  teo log ia  da  Refo rma 

p rend ia -se  a  um fundamento  dogmát ico .   A  par t i r  do  sécu lo  XVI I I ,  

es tud iosos  conc lu í ram que  a  hermenêut i ca  dever ia  se  l i be r ta r  de  

dogmas,  a  esc r i tu ra  só  poder ia  se r  compreend ida  a  par t i r  do  

reconhec imento  da  p lu ra l idade  de  seus  au to res .  Sendo ,  en tão ,  a  

Escr i tu ra  Sagrada  a  reun ião  de  fon tes  h is tó r i cas ,  p rec isavam passar  

por  uma in te rp re tação  não  somente  g ramat i ca l ,  como também 

                                                 
8 I b i d e m ,  p . 2 6 3 .  
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h is tó r i ca .  Para  fazer  uma compreensão  par t indo-se  do  con tex to  do  

todo ,  também é  necessár io  res taura r  h is to r i camente  o  con tex to  de  

v ida  a  qua l  per tenceram as  obras .   

 

Para  compreender  o  tex to ,  não  se  faz  necessár io  v ia ja r  a té  a  

cons t i tu i ção  ps íqu ica  do  au to r ,  conhecer  o  ma is  p ro fundo  de  sua  

mente .  Es ta  compreensão  pode  ser  fe i ta  a t ravés  do  en tend imento  da  

cons t rução  das  op in iões  do  au to r ,  enxergá- lo  sob  sua  perspec t i va .  

Um exemplo  fo rnec ido  por  Gadamer  de  como fazemos es te  p rocesso  

de  compreensão ,  é  quando recebemos  uma car ta  e  ao  lê - la  nós  

p rocuramos en tender  as  no t íc ias  con t idas  ne la  a t ravés  dos  o lhos  de  

quem nos  env iou  a  car ta ,  e  não  exa tamente  en tender  a  op in ião  

par t i cu la r  de le .  A  expec ta t i va  que  temos  sobre  aque le  assun to  

con t ido  na  car ta ,  do  qua l  temos  a lgum conhec imento ,  mesmo 

super f i c ia l ,  também nos  a juda  no  en tend imento  do  tex to .  

“Compreender  s ign i f i ca ,  p r imar iamente ,  sen t i r - se  en tend ido  na  co isa ,  

e  somente  secundar iamente  des tacar  e  compreender  a  op in ião  do  

ou t ro  como ta l ” 9.  

 

O  sen t ido  que  o  le i to r  cap ta  é  também de te rminado  pe lo  

momento  em que  in té rp re te  es tá  v i vendo ,  in f luenc iado  pe la  s i tuação  

h is tó r i ca .  Por  i sso  em cada  época  o  sen t ido  ex t ra ído  do  tex to  poderá  

se r  d i fe ren te ,  po is  os  in te resses  e  as  in f luênc ias  do  le i to r  se rão  

d is t in tas  a  cada  momento  h is tó r i co .  É  um processo  p rodu t i vo .  

 

En t re  o  le i to r  e  o  au to r  da  obra  há  uma d is tânc ia  de  tempo,  mas  

i sso  não  é  a lgo  nega t i vo ,  ao  con t rá r io ,  es ta  d is tânc ia  poss ib i l i t a  uma 

me lhor  compreensão  e  ma is  p rodu t i va  do  tex to .  Não  ex is te  um vaz io  

nes te  espaço  de  tempo desde  que  a  obra  fo i  esc r i ta  a té  o  momento  

que  o  in té rp re te  leu  a  obra .  É  um espaço  de  tempo p reench ido  pe las  

                                                 
9 I b i d e m ,  p . 4 4 1 .  
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t rad ições ,  por  heranças  cu l tu ra i s ,  h i s tó r i cas .  Segundo  Gadamer  é  

es ta  d is tânc ia  que  nos  poss ib i l i t a  chegar  ao  sen t ido  verdade i ro  do  

tex to  ou  da  obra  de  a r te ,  mas  es te  sen t ido  não  se  esgo ta  em s i ,  não  

é  f i n i to ,  é  um processo  in f indáve l .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                   7



O HISTÓRICO DOS AGUDÁS:   

 

Com o  ob je t i vo  de  adqu i r i r  meta is  p rec iosos  como ouro ,  p ra ta  e  

cobre ,  Por tuga l  env iou  as  p r ime i ras  exped ições  à  Á f r i ca .  Para  

consegu i r  o  ouro  com os  na t i vos ,  os  por tugueses  f i ze ram a  

permuta  com escravos  t raz idos  do  Ben im,  dando  in íc io  ao  t ra to  

negre i ro  mar í t imo  naque la  reg ião .  O comérc io  de  esc ravos  a lém 

de  dar  luc ro  aos  mercadores ,  ma is  a inda  luc rava  a  Coroa  

Por tuguesa ,  que  t inha  nes te  t i po  de  comérc io  uma fo rma de  

aumenta r  as  rece i tas  do  Tesouro ,  a t ravés  dos  ganhos  f i sca is .  Por  

ú l t imo ,  o  t rá f i co  negre i ro  t rans fo rma a  economia ,  aumentando  a  

p rodução  agr íco la ,  como ocor reu  nas  i l has  a t lân t i cas .  Na  obra  de  

Lu iz  Fe l ipe  de  A lencas t ro ,  há  um t recho  de  um documento  

exped ido  pe lo  re i  de  Por tuga l ,  que  em 1562  permi te  que  

t raba lhadores  l i v res  da  I lha  da  Made i ra  se jam subs t i tu ídos  por  

esc ravos  t raz idos  da  Gu iné :  

 

C o m o  é  n e c e s s á r i o  p a r a  q u e  a s  d i t a s  f a z e n d a s  p o s s a m  

a n d a r  s e m p r e  a p r o v e i t a d a s  e  n ã o  s e  d a n i f i q u e m ,  n e m  

v e n h a m  e m  d i m i n u i ç ã o  p o r  f a l t a  d o s  d i t o s  t r a b a l h a d o r e s  ( . . . )  

m e  a p r a z  l h e s  d a r  l u g a r  e  l i c e n ç a  q u e  p o s s a m  a r m a r  n a  I l h a  

d a  M a d e i r a  ( . . . )  u m  n a v i o  ( p o r  a n o )  p a r a  r e s g a t a r  e s c r a v o s  

n o s  r i o s  d a  G u i n é  ( . . . )  c o n f o r m e  a  n e c e s s i d a d e  q u e  c a d a  u m  

d o s  d i t o s  l a v r a d o r e s  t i v e r  d e  e s c r a v o s .  10 

 

Dessa  fo rma,  com a  imp lan tação  do  esc rav ismo,  as  van tagens  

se  re f le t i ram no  aumento  da  p rodução  nas  p lan tações  de  cana-de-

açúcar ,  e  no  aumento  dos  ganhos  com as  taxas  f i sca is  para  a  
                                                 
10 A L E N C A S T R O ,  L u i s  F e l i p e  d e . O p . C i t . ,  p . 3 0 .  
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Coroa .  An tes  de  1452  a  I lha  da  Made i ra  p roduz ia  t r igo ,  e  a  par t i r  

desde  per íodo  fo i  i n t roduz ida  a  cana-de-açúcar ,  esc ravos  

p rov indos  das  Canár ias  e  esc ravos  negros .   

O  comérc io  de  esc ravos  e ra  ma io r  na  Amér ica  espanho la  e  

I l has  A t lân t i cas  (Canár ias ,  Cabo Verde ,  São  Tomé,  Made i ra ) ,  nos  

sécu los  XV e  in íc io  do  XVI .  A lencas t ro  nos  reve la  que  po r  vo l ta  de  

1525 ,  enquan to  a  Amér ica  por tuguesa  recebeu  10  mi l  a f r i canos ,  a  

Amér ica  espanho la  recebeu 37 .500  e  as  i l has  a t lân t i cas  124  mi l  

esc ravos . 11 No  f im do  sécu lo  XVI  a  chegada  de  a f r i canos  ao  Bras i l  

i rá  aumenta r  dev ido  à  expansão  açucare i ra .  A  Coroa  por tuguesa ,  

a t ravés  de  p r i v i l ég ios  f i sca is  para  com os  senhores  de  engenho,  

permi t ia  que  cada  um des tes  senhores  comprasse  120  esc ravos  

pagando 1 /3  das  taxas .   

An tes  do  t rá f i co  negre i ro  conhecer  o  seu  auge  en t re  a  Á f r i ca  e  

Bras i l ,  o  comérc io  de  mercador ias  den t ro  do  con t inen te  a f r i cano  

e ra  mu i to  in tenso .  Ex is t iam mu i tas  fe i ras  onde  o  escambo e ra  

p ra t i cado ,  com ma io r  in tens idade  no  oes te  e  nor te  do  con t inen te .  

No  comérc io  in t racon t inen ta l ,  hav ia  uma g rande  var iedade  de  

p rodu tos  amer icanos ,  as iá t i cos  e  europeus  que  a  Á f r i ca  

impor tava .  A lencas t ro  denomina  de  “ fe i ras  de  t ra to  se r tane jas ”  e  

“Por tos  de  t ra to  do  l i t o ra l ” ,  l oca is  de te rminados  onde  os  p reços  

dos  esc ravos ,  também chamados  de  “peças  das  Índ ias ” ,  e ram 

acordados  en t re  os  negre i ros  e  au to r idades  loca is 12.  A  p r ime i ra  

e tn ia  negra  a  vender  esc ravos  para  os  europeus  fo ram os  ja lo fos ,  

que  impor tavam cava los  mouros .  En t re  os  esc ravos  cap tu rados  

por  es tes ,  es tavam os  fu las ,  hauçás ,  mand ingas  e  berberes .  Os  

fu las  e ram c r iadores  de  gado  zebu ,  como também cava los  na t i vos  

da  Gu iné .  Os  cava los  des ta  reg ião  e ram pequenos ,  não  t inham o  

                                                 
11  I b i d e m ,  p .  3 3 .  
12  I b i d e m ,  p .  4 7 .  
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por te  de  um cava lo  para  guer rear ,  e  por  i s to  os  cava los  á rabes  e  

todas  as  fe r ramentas  para  sua  monta r ia  e ram t raz idos  pe los  

á rabes  desde  o  sécu lo  X IV .  Nes te  t i po  de  escambo cada  cava lo  

chegava  a  va le r  de  dez  a  v in te  esc ravos .  

O a f r i cano  que  e ra  cap tu rado  por  guer re i ros  de  sua  te r ra  ou  

en tão  vend ido  por  pessoas  p róx imas  a  e le ,  passava  por  mu i tas  

s i tuações  d i f í ce is ,  de  maus  t ra tos ,  que  i r i am re f le t i r  

imed ia tamente  em seu  es tado  f í s i co  e  menta l .  Mu i tos  que  e ram 

t ranspor tados  para  ou t ro  con t inen te  mor r iam pe las  s i tuações  de  

p recar iedade  nos  nav ios ,  ou  en tão  p re fe r iam a  mor te  se  jogando  

ao  mar .  Um f re i  i t a l i ano  de  nome Sor ren to  nos  reve la  sua  t r i s te  

impressão  sobre  o  t ranspor te  de  900  a f r i canos  de  Luanda  para  a  

Bah ia ,  em 1648 ,  “aque le  barco  ( . . . )  pe lo  in to le ráve l  fedor ,  pe la  

escassez  de  espaço ,  pe los  g r i t os  con t ínuos  e  pe las  in f in i tas  

m isér ias  de  tan tos  in fe l i zes ,  pa rec ia  um in fe rno” 13.  Es tes  v ia jan tes  

também de ta lhavam como os  esc ravos  e ram d is t r ibu ídos  nos  

nav ios ,  “os  homens  v inham acor ren tados  no  porão ,  as  mu lheres  

no  segundo convés ,  as  mu lheres  g ráv idas  no  cas te lo  de  popa  e  as  

c r ianças  no  p r ime i ro  convés” . 14 Do  por to  a té  o  des t ino  f ina l ,  

mu i tos  acon tec imentos  i r i am marcar  para  sempre  es tas  pessoas ,  

da  nobreza  aos  c idadãos  comuns ,  que  fo ram por  mot i vos  d ive rsos ,  

esco lh idos  para  t raçar  es te  á rduo  caminho .  

D a d o  f u n d a m e n t a l  d o  s i s t e m a  e s c r a v i s t a ,  a  d e s s o c i a l i z a ç ã o ,  

p r o c e s s o  e m  q u e  o  i n d i v í d u o  é  c a p t u r a d o  e  a p a r t a d o  d e  s u a  

c o m u n i d a d e  n a t i v a ,  s e  c o m p l e t a  c o m  a  d e s p e r s o n a l i z a ç ã o ,  

n a  q u a l  o  c a t i v o  é  c o n v e r t i d o  e m  m e r c a d o r i a  n a  s e q ü ê n c i a  

d a  r e i f i c a ç ã o ,  d a  c o i s i f i c a ç ã o ,  l e v a d a  a  e f e i t o  n a s  

s o c i e d a d e s  e s c r a v i s t a s . 15 

                                                 
13 I b i d e m ,  p . 8 5  
14 I d e m  
15 I b i d e m ,  p . 1 4 4  
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Estes  do is  p rocessos  são  acen tuados  con fo rme o  número  de  

permutas ,  da  qua l  os  esc ravos  e ram ob je tos ,  podendo chegar  ao  

número  de  c inco ,  con tando  da  sua  a lde ia  de  o r igem a té  chegar  na  

Amér ica  por tuguesa .  Padres  ou  v ia jan tes  de  passagem pe lo  Bras i l  

tes temunhavam o  t ra tamento  dado  aos  esc ravos  a f r i canos  quando  

chegavam nas  fazendas  pe la  p r ime i ra  vez ,  e ram aço i tados  para  que  

des ta  fo rma fossem ressoc ia l i zados  num con tex to  de  opressão .    

Ao  desuman izar  uma pessoa ,  ao  to rná- la  uma co isa ,  o  

opressor ,  no  caso  os  senhores  de  esc ravos ,  consegu i r ia  ass im te r  

ma io r  con t ro le  sobre  e les ,  como também sobre  sua  p rodução .  O 

t rá f i co  de  a f r i canos  para  o  Bras i l  remonta  a  segunda metade  do  

sécu lo  XVI  e  tem seu  f im no  sécu lo  X IX .  

 Em 1745  o  por tuguês  Echar is t i s  Campos  v isua l i zou  o  po tenc ia l  

da  reg ião  do  Go l fo  do  Ben im para  comerc ia l i za r  os  a f r i canos  com a  

Bah ia .  Logo  em segu ida  João  de  O l i ve i ra ,  esc ravo  l i be r to ,  a í  se  

ins ta lou  para  dar  in íc io  às  t ransações .  P ie r re  Verger  em sua  obra  

F luxo  e  re f luxo . . . ,  nos  mos t ra  vá r ios  casos  de  b ras i le i ros ,  

po r tugueses ,  como também ex-esc ravos  a f r i canos  que  se  ins ta la ram 

no  Ben im para  t raba lhar  como negre i ros .  O  caso  ma is  conhec ido  é  o  

do  ba iano  Franc isco  Fé l i x  de  Souza .  

Em 1835  houve  um aumento  demográ f i co  no  Go l fo  do  Ben im 

com a  chegada de  esc ravos  depor tados  do  Bras i l ,  após  a  Revo l ta  

dos  Ma lês ,  uma revo l ta  que  ocor reu  na  Bah ia ,  p ro tagon izada  po r  

esc ravos  i s lamizados .  T ra f i can tes  negre i ros ,  b ras i le i ros  e  

por tugueses ,  esc ravos  a f r i canos  l i be r tos ,  esc ravos  depor tados  e  

descenden tes  fo rmam ass im uma comun idade  que  se  reconhecem 

como semelhan tes ,  po is  fa lavam o  por tuguês ,  ass im i la ram a  cu l tu ra  

b ras i le i ra ,  os  háb i tos  oc iden ta is  e ,  se ja  do  lado  do  opressor  ou  do  

opr im ido ,  possu íam um passado  em comum,  a  esc rava tu ra .  
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Na Repúb l i ca  do  Ben im,  as  pessoas  que  fo rmam es ta  

comun idade  são  conhec idas  como agudás ,  ou  “b ras i le i ros ” ,  na  

N igér ia  como amarôs .  Os  re to rnados  de  Cuba ganharam um te rmo 

pecu l ia r :  “B ras i le i ros  de  Cuba” . 16 Os  agudás  se  ins ta la ram por  todo  o  

Go l fo  do  Ben in ,  da  N igér ia  a té  Gana.  O an t igo  re ino  de  Daomé é  

ho je  a  Repúb l i ca  do  Ben im,  cap i ta l  Por to  Novo ,  onde  encon t ramos  a  

ma io r  comun idade  de  agudás .  Para  o  an t ropó logo  Mi l ton  Guran ,  es ta  

comun idade  não  se  assemelha  às  ou t ras  comun idades  de  

es t range i ros ,  que  ex is tem em vár ios  pa íses ,  mas  é  an tes  uma “e tn ia ”  

po is  naque la  reg ião  e les  possuem uma iden t idade  soc ia l  que  os  

e lege  a  es ta  ca tegor ia ,  ou  se ja ,  pode-se  encon t ra r  uma pessoa  da  

e tn ia  fom,  m ina  ou  agudá .  Todos  possuem sobrenomes em 

por tuguês ,  mesmo que  não  tenham s ido  b ras i le i ros  na tos ,  mas  como 

escravos  l i be r tos  ado ta ram o  sobrenome de  seu  an t igo  senhor .  

Den t re  os  ex -esc ravos ,  vá r ios  fo ram os  mot i vos  que  o  levaram de  

vo l ta  à  Á f r i ca ,  mas  den t re  os  po r tugueses  e  b ras i le i ros ,  em sua  

ma io r ia  buscavam enr iquecer  com o  t rá f i co  de  esc ravos .   

Agudá  é  uma cor rup te la  de  a juda ,  do  fo r te  por tuguês  São  João  

Bap t i s ta  da  A juda ,  cons t ru ído  no  f ina l  do  sécu lo  XVI I ,  na  a tua l  

c idade  de  U idá .  Sua  cons t rução  deveu-se  aos  comerc ian tes  ba ianos  

que  cus tearam a  obra .  Nes te  fo r te  t raba lhou  Franc isco  Fé l i x  de  

Souza ,  func ionár io  da  Coroa  de  Por tuga l ,  t raba lhando  no  in íc io  como 

guarda- l i v ros  do  a lmoxar i fe ,  se  to rnando  a  au to r idade  suprema da  

fo r ta leza- fe i to r ia .  Verger ,  a t ravés  de  pesqu isas  em documentos ,  nos  

reve la  que  Franc isco  Fé l i x  e ra  conhecedor  das  le i s  e  t i nha  noções  

de  d i re i to  po is ,  esc reveu  um pro tes to  em 13  a r t igos  con t ra  as  

agressões  dos  ing leses ,  um documento  de  06  de  novembro  de  1806 .  

Ma is  ta rde  e le  se  to rnou  o  ma is  r i co  e  ma is  in f luen te  t ra f i can te  de  

esc ravos  da  reg ião .  Nasc ido  na  Bah ia  em 1754 ,  f i l ho  de  por tuguês  
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com uma índ ia ,  se  ins ta lou  na  Á f r i ca  por  vo l ta  de  1788 ,  onde  v iveu  

a té  sua  mor te .  F ranc isco  Fé l i x  mod i f i cou  sua  v ida  ao  se  un i r  com 

Gakpé ,  i rmão do  re i  do  Daomé,  Adandozan .  Dessa  un ião  ocor reu  um 

go lpe  de  Es tado  e  Gakpé  assumiu  a  co roa ,  agora  com o  nome de  

Guêzo ,  consagrando  Franc isco  Fé l i x  o  v i ce - re i  de  U idá ,  com o  t í tu lo  

de  Chachá ,  ob tendo  ass im o  d i re i t o  de  monopó l io  sobre  o  t rá f i co  de  

esc ravos .  A  o r igem do  te rmo chachá ,  que  ve io  a  se  to rnar  um t í tu lo ,  

possu i  vá r ias  versões :  pode  te r  s ido  uma var iação  do  te rmo 

chanchan ,  que  no  Bras i l  do  sécu lo  X IX  e ra  uma g í r ia  que  s ign i f i cava  

fa lsá r io ;  ou t ra  ve rsão  mu i to  in te ressan te  é  a  que  se  re fe re  ao  

momento  em que  Franc isco  Fé l i x  fug iu  de  Abomé enro lado  em um 

t ipo  de  es te i ra ,  denominada  chachá ,  e  ao  indagarem o  que  e ra  

aque le  embru lho ,  os  cúmpl i ces  de  Fé l i x  responderam que  e ra  apenas  

um “chachá” . 17 

Os  a f r i canos  que  fo ram escrav izados  e  levados  ao  Bras i l  não  

fo rmavam um grupo  homogêneo,  t i nham or igens  d ive rsas  (m ina ,  fom,  

io rubá) ,  fa lavam d i fe ren tes  l ínguas  e  possu íam também d i fe ren tes  

cos tumes  e  c renças .  Como nos  reve la  P ie r re  Verger ,  os  esc ravos  na  

Bah ia  fo rmavam pequenos  g rupos ,  un idos  pe la  sua  nac iona l idade  e  

se  encon t ravam em pon tos  f i xos  da  c idade .  Ao  dec id i rem vo l ta r  pa ra  

a  Á f r i ca ,  nem sempre  vo l tavam para  a  reg ião  em que  nasceram,  por  

mot i vos  d ive rsos :  pe la  sua  t r ibo  já  te r  s ido  e l im inada ;  por  ques tões  

econômicas  no  Bras i l ,  j á  que  hav ia  concor rênc ia  en t re  esc ravos  

l i be r tos  e  im ig ran tes  europeus ;  ou  por  sua  p resença  não  ser  ace i ta ,  

j á  que  fo i  vend ido  (a )  por  paren tes  ou  au to r idades  loca is .  H i lá r io  

Bande i ra ,  um agudá  de  Lomé,  nos  mos t ra ,  como exemplo ,  o  mot i vo  

que  levou  seu  ances t ra l  a  se  to rnar  um escravo  e  por  que  e le  não  

vo l tou  à  sua  a lde ia  de  o r igem.  

                                                 
17  I b i d e m ,  p . 2 3 .  

                                                                                                   1 3



O  f a t o  é  q u e  o  n o s s o  a v ô ,  q u e  v e i o  d o  B r a s i l  c o m  o  n o m e  d e  

B a n d e i r a ,  n ã o  e r a  b r a s i l e i r o  ( . . . )  N ó s  v i e m o s  d e  S a v a l u .  N ó s  

s o m o s  m a h i s .  S u a  a l d e i a  e r a  M o k p a .  V o c ê  s a b e  m u i t o  b e m  

q u e  p o r  v e z e s  h á  d i s p u t a s  n a s  f a m í l i a s ( . . . ) J u s t i n o ,  e l e  s e  

c h a m a ,  m a s  n ã o  c o n h e c e m o s  s e u  n o m e  v e r d a d e i r o .  P o r  q u e  

n ã o  s a b e m o s ?  Q u a n d o  o  t r a í r a m ,  q u a n d o  o  e n g a n a r a m  e m  

M o k p a ,  p e d i r a m - l h e  p a r a  i r  a  a l g u m  l u g a r ,  q u a n d o  e r a  n a  

v e r d a d e  u m  c o m p l ô ,  e r a  a p e n a s  p a r a  f a z ê - l o  d e s a p a r e c e r ,  

v o c ê  p e r c e b e  o  q u e  é  a  f a m í l i a  ( . . . ) .  C h e g a d o s  à  C o s t a ,  

e l e s  n ã o  v e n d e r a m  o  v o v ô  c o m o  s e  v e n d e m  o s  e s c r a v o s ,  e m  

t r o c a  d e  b e b i d a  o u  d e  o u t r a  c o i s a ,  d i n h e i r o ,  e t c .  E l e s  

d e r a m - n o  d e  p r e s e n t e  a o s  t r a f i c a n t e s  ( . . . ) .  E l e s  o  l e v a r a m  

a o  B r a s i l ,  m a s  p a r a  o n d e  e x a t a m e n t e  é  u m a  e s t ó r i a  q u e  e u  

n ã o  s e i ,  p o r q u e  f a z  m u i t o  t e m p o  ( . . . ) .  Q u a n d o  o  n o s s o  a v ô  

i a  v o l t a r ,  q u a n d o  e l e s  v i r a m  q u e  e l e  n ã o  e r a  u m  e s c r a v o  

c o m p l e t o ,  q u a n d o  e l e s  l i b e r t a v a m  o s  e s c r a v o s  n o s  p a í s e s  

d e  o r i g e m ,  e l e s  l h e  p e r g u n t a r a m  p a r a  o n d e  e l e  g o s t a r i a  d e  

s e r  l e v a d o .  E l e  r e s p o n d e u  q u e  p a r t i r i a  p a r a  A g u ê .  18 

 

Em sua  ma io r ia  e ram escravos  u rbanos ,  o  número  to ta l  va r ia  de  

4  a  8  m i l  pessoas ,  segundo  d i fe ren tes  pesqu isadores .  O  cer to  é  que  

mu i tos  esco lheram o  re ino  de  Daomé,  onde  encon t ravam o  apo io  e  

p ro teção  do  re i  Guêzo  a t ravés  do  Chachá ,  que  lhes  conced iam 

te r ras ,  po is  também fo ram cons iderados  es t range i ros ,  ass im como os  

por tugueses  e  b ras i le i ros .  

 Aos  o lhos  dos  loca is ,  os  ex -esc ravos  a f r i canos  não  e ram ma is  

a f r i canos ,  e ram bras i le i ros  e  a inda  e ram cons iderados  como 

escravos .  Os  a f r i canos  não  reconhec iam ma is  nes tes  re to rnados  um 

semelhan te ,  tudo  ne les  e ra  d i fe ren te .  Suas  roupas  e ram igua is  às  

dos  es t range i ros ,  ves t idos ,  sa ias  longas ,  pa le tó ,  ca lças .  Sab iam le r  

e  esc rever ,  fa lavam o  por tuguês ,  hav iam aprend ido  um o f íc io ,  
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cons t ru í ram as  p r ime i ras  ed i f i cações  da  reg ião ,  mu i tos  p ro fessavam 

o  ca to l i c i smo,  en f im,  e ram como es t ranhos  em sua  p rópr ia  te r ra .  

Apesar  de  serem a f r i canos ,  após  décadas  v ivendo  como escravos  no  

Bras i l ,  ass im i la ram tan to  a  cu l tu ra  b ras i le i r a  que  mesmo amando sua  

nac iona l idade ,  e les  e ram iden t i f i cados  como b ras i le i ros .  A  

conv ivênc ia  que  a  ma io r ia  teve  de  p rox im idade  com seus  an t igos  

senhores ,  os  in f luenc iou  em seus  cos tumes .  Fo i  a  re fe rênc ia  cu l tu ra l  

da  e l i te  da  Bah ia ,  que  segundo  Guran ,  os  an t igos  esc ravos  

ass im i la ram e  no  Ben im procura ram perpe tuar .  O  pároco  da  ca tedra l  

de  Por to  Novo  comenta  como é  poss íve l  reconhecer  um agudá .   

 

A  g e n t e  s e n t e  q u e  o s  “ b r a s i l e i r o s ”  t ê m  u m  c e r t o  e s t i l o ,  o u  

s e j a ,  t ê m  u m a  c e r t a  e d u c a ç ã o  q u e  a p a r e c e  a t r a v é s  d a s  s u a s  

m a n e i r a s .  É  o  c u i d a d o ,  a  m a n e i r a  d e  o r g a n i z a r  a s  c o i s a s .  

( . . . )  H á  u m a  m a n e i r a  d e  v i v e r .  E l e s  t ê m  u m  s e n s o  d e  

o r g a n i z a ç ã o .  E x i s t e  u m a  e d u c a ç ã o  m a i s  c u i d a d a . 19  

 

Os  agudás  con t r ibu í ram bas tan te  para  o  desenvo lv imento  da  

agr i cu l tu ra  e  comérc io  des ta  reg ião ,  não  faz iam apenas  par te  da  mão 

de  obra ,  metade  dos  “b ras i le i ros ”  e ra  comerc ian te .  Com a  

exper iênc ia  adqu i r ida  no  Bras i l  es te  g rupo  fo rmou sua  p rópr ia  

iden t idade ,  manteve-se  un ido  e  ass im consegu iu  um pape l ,  uma 

função  nes ta  soc iedade .  Segundo  G i lbe r to  F rey re ,  os  “b ras i le i ros ”  

fo ram responsáve is  pe lo  começo de  uma burgues ia  cap i ta l i s ta  

a f r i cana . 20 Fa to  in te ressan te  é  que  mu i tos  dos  b ras i le i ros ,  como 

também os  ex -esc ravos  que  re to rnaram à  Á f r i ca ,  mant inham 

escravos  au tóc tones ,  ou  se ja ,  esc ravos  na t i vos  em suas  p lan tações  
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ou em suas  res idênc ias .  Passaram por  um processo  mu i to  s im i la r  ao  

dos  seus  senhores ,  sendo  in f luenc iados  cu l tu ra lmente  por  e les .  

 O  Chachá  ou  Dom Fé l i x ,  o  g rande  t ra f i can te  negre i ro  

conso l idou  seu  poder  na  época  do  t rá f i co  c landes t ino ,  na  p r ime i ra  

metade  do  sécu lo  X IX ,  e  ao  longo  des te  per íodo  o  re i  Guêzo  

mod i f i cou  sua  po l í t i ca  com a  aber tu ra  do  re ino  para  o  mundo 

oc iden ta l .  A  economia  des ta  reg ião  e ra  baseada na  guer ra  e  no  

t rá f i co  negre i ro  e  g rada t i vamente  passou  para  uma economia  de  

mercado ,  baseada  na  exp lo ração  do  ó leo  de  pa lma (Dendê)  como 

também ou t ros  p rodu tos  agr íco las .  Domingos  José  Mar t ins ,  também 

ba iano ,  se  es tabe leceu  de f in i t i vamente  em Ben im em 1846 ,  sob  a  

p ro teção  do  Chachá .  Domingos  e ra  represen tan te  comerc ia l  do  sóc io  

fundador  do  Banco  da  Bah ia  e  da  Companh ia  de  Es t rada  de  Fer ro  de  

Juaze i ro ,  Joaqu im Pere i ra  Mar inho .  Na  Á f r i ca ,  Domingos  consegu iu ,  

a t ravés  do  t rá f i co  negre i ro ,  cons t ru i r  uma fo r tuna ,  e  com a  mor te  de  

seu  p ro te to r ,  e le  ocupava  o  lugar  de  ma io r  negre i ro  da  reg ião .  Ma is  

ta rde ,  com uma v isão  empreendedora ,  e le  se  ded icou  também ao  

comérc io  do  ó leo  de  pa lma.  Seu  pa i ,  de  quem recebeu  o  mesmo 

nome,  fo i  d i re to r  do  Banco  do  Bras i l ,  como também um personagem 

re levan te  na  h is tó r ia  po l í t i ca  des te  pa ís ,  pa r t i c ipando  à  f ren te  da  

revo lução  repub l i cana  de  Pernambuco ,  em 1817 .  

Os  a f r i canos  que  v ive ram como escravos  no  Bras i l  e  t i ve ram a  

opor tun idade  de  vo l ta r  à  sua  te r ra  na ta l ,  l evaram cons igo  sua  

famí l ia ,  seus  f i l hos  nasc idos  no  Bras i l ,  os  c r iou los .  Não  só  a  

d i fe rença  en t re  geração ,  mas  como também a  d i fe ren te  fo rmação  que  

t i ve ram,  fez  com que  pa is  e  f i l hos  t i vessem expec ta t i vas  d ive rsas  

quan to  ao  re to rno  à  Á f r i ca .  A lguns  jovens  v iam na  te r ra  de  seus  pa is  

uma soc iedade  a inda  a t rasada ,  uma v isão  e tnocên t r i ca  bem 

carac te r ís t i ca  dos  europeus ,  cons iderando  es ta  reg ião  “se lvagem” .  

No  Bras i l  hav iam s ido  ba t i zados ,  aprend ido  e  in t ro je tado  todos  os  
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va lo res  do  ca to l i c i smo,  e  ass im  con t inuaram pro fessando  es ta  

re l ig ião  na  Á f r i ca ,  para  i s to  também cons t ru í ram cape las .  Para  os  

na t i vos ,  se r  ca tó l i co  e ra  s inôn imo de  ser  b ranco ,  e  por  ma is  que  a  

co r  da  pe le  fosse  a  mesma,  os  a f r i canos  ca tó l i cos  e ram sempre  

cons iderados  ma is  b rancos .    

 Para  Mi l ton  Guran ,  es tes  ex -esc ravos  que  chegaram ao  Ben im 

após  os  p r ime i ros  comerc ian tes  por tugueses  e  b ras i le i ros  que  lá  se  

ins ta la ram,  só  consegu i r iam ser  reconhec idos  como membros  des ta  

comun idade  u t i l i zando-se  da  sua  cond ição  de  ca tó l i cos .  Es te  e ra  um 

impor tan te  t raço  que  os  d i fe renc iava  dos  ou t ros  a f r i canos .  Nes ta  

reg ião  não  há  s inc re t i smo re l ig ioso  da  mesma fo rma como há  no  

Bras i l ,  p r inc ipa lmente  na  Bah ia .  Para  os  ben inenses  os  cu l tos  

re l ig iosos  se  con t rapõem e  se  comp lementam.  O vodu ,  por  exemplo ,  

não  é  um cu l to  d i r ig ido  a  Deus  e  s im às  co isas  te r renas ,  “o  vodu  é  

para  comer ,  pa ra  beber ,  pa ra  te r  f i l hos ,  te r  d inhe i ro ,  não  é  de  je i to  

nenhum um cu l to  ce lebrado  a  Deus” 21,  não  havendo  a  necess idade  

de  superpos ição  de  en t idades .  Mas  um pon to  em comum en t re  os  

do is  con t inen tes  é  a  to le rânc ia  re l ig iosa .  Numa mesma famí l ia  há  

pessoas  de  d i fe ren tes  re l ig iões ,  ca tó l i cos  e  muçu lmanos  conv ivem 

em paz .  

Os  p r ime i ros  muçu lmanos  a  chegarem nes ta  reg ião  não  fo ram 

os  ma lês  depor tados  do  Bras i l .  Em 1776  os  io rubás  da  a tua l  N igér ia  

p ropagaram o  i s lã ,  se  ins ta lando  em Por to  Novo .  Apesar  de  serem 

adep tos  da  mesma re l ig ião ,  os  muçu lmanos  da  Á f r i ca  cons ideravam 

que  os  “b ras i le i ros ”  não  t inham um conhec imento  p ro fundo  do  Corão  

e  i s to  t raz ia  a lgumas d ive rgênc ias  en t re  o  g rupo .  A  Grande  Mesqu i ta  

de  Por to  Novo  fo i  p ro je tada  por  um ex-esc ravo ,  Ignac io  Sou le imam 

Para íso ,  que  en f ren tou  a  opos ição  do  g rupo  de  muçu lmanos  

a f r i canos .  
                                                 
21 A p u d  G U R A N ,  M i l t o n .  I b i d e m ,  p .  9 3 .  
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Fo i  a t ravés  das  re lações  com os  r i cos  t ra f i can tes  negre i ros  e  

pe las  hab i l i dades  desenvo lv idas  enquanto  esc ravos  no  Bras i l  que  os  

agudás  fo rmavam um grupo  com s ta tus ,  i n f luênc ia  po l í t i ca  e  

econômica .  Para  se  te r  noção  do  p res t íg io  de  te r  um sobrenome 

por tuguês ,  a  famí l ia  O l i v ie r  da  F rança ,  que  chegou  a  U idá  em 1623 ,  

com o  passar  do  tempo mod i f i cou  seu  sobrenome para  O l i ve i ra .  Os  

casamentos  e ram sempre  fe i tos  en t re  ind iv íduos  da  comun idade ,  

p rá t i ca  conhec ida  como endogamia .  As  f i l has  de  Dom Fé l i x  e ram 

casadas  com ou t ros  t ra f i can tes  negre i ros ,  o  que  poss ib i l i t ava  a  

un ião  de  fo rça ,  in f luênc ia  e  d inhe i ro .Todos  seus  f i l hos  se  ves t iam à  

mane i ra  oc iden ta l ,  sua  casa  e ra  enorme e  receb ia  ou t ros  negre i ros  

em sua  morad ia ,  mas  de  fo rma apenas  p ro f i ss iona l ,  não  hav ia  

conversas  ín t imas .  As  re fe ições  e ram fa r tas ,  ta lhe res ,  p ra tos ,  

sope i ras ,  tudo  v inha  da  Europa .  

Os  agudás  mant i ve ram a lgumas t rad ições  da  cu l tu ra  b ras i le i ra  

como a  Bur r inha ,  o  Bumba-meu-bo i  e  a  Fes ta  do  Nosso  Senhor  do  

Bon f im.  A  Bur r inha  é  um fo lguedo  mu i to  semelhan te  ao  Bumba-meu-

bo i ,  po rém não  encon t ramos  ma is  es ta  ce lebração  no  Bras i l .  

N a  B a h i a  d e s c r e v e - o  M a n u e l  Q u e r i n o :  “ a  b u r r i n h a  é  u m  

i n d i v í d u o  m a s c a r a d o ,  t e n d o  u m  b a l a i o  n a  c i n t u r a ,  b e m  

a c o n d i c i o n a d o ,  d e  m o d o  a  s i m u l a r  u m  h o m e m  c a v a l g a n d o  

u m a  a l i m á r i a ,  c u j a  c a b e ç a  d e  f o l h a - d e - f l a n d r e s  p r o d u z i a  o  

e f e i t o  d e s e j a d o .  A  m ú s i c a  s e  c o m p u n h a  d e  v i o l a ,  c a n z á  e  

p a n d e i r o .  O  d i v e r t i m e n t o  s e m e l h a v a - s e  a o s  d o s  t e r n o s :  a  

d i f e r e n ç a ,  a p e n a s ,  e s t a v a  n a  p r e s e n ç a  d a  b u r r i n h a  

d a n ç a n d o ,  e  n a s  c h u l a s  ( . . . )  O  r a n c h o  d a  b u r r i n h a ,  q u e  

t i r a v a  o s  r e i s  n o  d i a  0 6  d e  j a n e i r o ,  o c o r r i a  n o u t r o s  l u g a r e s  

d o  B r a s i l  e  c o n v e r g i u  p a r a  o  b u m b a - m e u - b o i ,  o n d e  a p a r e c e  

d a n ç a n d o  a o  s o m  d a s  c a n t i g a s . 22  

                                                 
22  A p u d  C A S C U D O ,  L u i s  C â m a r a .  D i c i o n á r i o  d o  f o l c l o r e  b r a s i l e i r o .  B e l o  H o r i z o n t e :  
I t a t i a i a  L i m i t a d a ,  1 9 8 4 ,  p . 1 5 5 .  
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 No  Ben im a  Bur r inha  é  conhec ida  como Bour ian .  A lém do  

personagem pr inc ipa l  que  é  a  bur r inha ,  acompanham-na  ou t ros  

an ima is  e  bonecos  g igan tes ,  como os  bonecos  de  Pernambuco .  En t re  

es tes  bonecos  há  a  deusa  do  mar ,  Mammywata .  A  fes ta  é  

acompanhada por  mús icas  can tadas  em fom,  nagô ,  gum e  poucas  em 

por tuguês .  Es ta  ce lebração  é  mu i to  popu la r  nes te  pa ís  e  eng loba  

ou t ros  c idadãos ,  a lém dos  agudás .  

Na  ma io r ia  das  c idades  do  su l  do  Ben im a  Fes ta  do  Bon f im se  

l im i ta  a  uma missa  segu ida  de  um a lmoço  em famí l ia .  Mas  em Por to  

Novo ,  onde  a  concen t ração  de  “b ras i le i ros ”  é  ma io r ,  a  es t ru tu ra  da  

fes ta  con t inua  a  mesma.  Há  um des f i l e  na  no i te  an te r io r  à  m issa ,  

com som e  fan tas ias  os  par t i c ipan tes  anunc iam a  fes ta  ao  povo ,  

andando  pe las  ruas  p r inc ipa is  da  c idade ,  parando  à  f ren te  das  casas  

dos  agudás ,  chamando-os  para  a  ce lebração .  Há  tambores ,  bumbo,  

t rombone e  c la r ine tas ,  os  ves t idos  das  mu lheres  são  longos  e  ou t ras  

ves tem fan tas ias  de  carnava l .  

 Duran te  a  m issa  os  membros  da  I rmandade se  ves tem de  

b ranco ,  homenageando Oxa lá ,  como também uma fa ixa  em cores  

verde  e  amare lo  sobre  o  pe i to  esc r i to  “N .S .do  Bon f im”  e  ca r regam o  

es tandar te  da  I rmandade Bras i le i ra  Bom Jesus  do  Bon f im de  Por to  

Novo .  O ú l t imo momento  da  fes ta  é  saborear  p ra tos  ben inenses  e  

p ra tos  b ras i le i ros  como a  “ fe i j oadá”  e  o  “kous idou” ,  e  ma is  ta rde  

ass is t i r  a  apresen tação  da  bur r inha  e  par t i c ipa r  do  ba i le .  A  t rad ição  

con ta  que  fo i  o  ex -esc ravo  S imp l i ce  Gonza lo  quem in t roduz iu  a  Fes ta  

do  Senhor  do  Bon f im,  como também a  Bur r inha .  A tua lmente  a  fes ta  é  

a  ce lebração  para  todos  os  agudás ,  se jam ca tó l i cos  ou  muçu lmanos ,  

mesmo que  a inda  ha ja  d ive rgênc ias  en t re  e les .  
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PIERRE VERGER:  V IDA E OBRA 

 

 

 

P ie r re  Édouard  Léopo ld  Verger ,  ass im fo i  reg is t rado  ao  nascer ,  

mas  ma is  ta rde  p re fe r iu  se r  chamado de  P ie r re  Fa tumb i  Verger .  

Nasc ido  em Par is ,  em 1902 ,  Verger  se  to rnou  fo tógra fo .  Sua  g rande  

pa ixão ,  a lém da  fo togra f ia ,  e ram as  v iagens  so l i tá r ias ,  como a  

v iagem fe i ta  de  b ic i c le ta  pe la  Espanha.  En t re  1938  e  1946 ,  Verger  

percor reu  o  Méx ico ,  An t i l has ,  Ch ina ,  Es tados  Un idos ,  F i l i p inas ,  

V ie tnã ,  Cambo ja ,  Laos ,  Gua tema la ,  Panamá,  Equador ,  Peru ,  Bo l í v ia ,  

A rgen t ina  e  f i na lmente  o  Bras i l .  

 

Verger  chegou ao  Bras i l  em 1946 ,  por  Corumbá e  depo is  segu iu  

para  a  Bah ia ,  i nd icação  dada  por  Roger  Ba t i s te .  Apa ixonando-se  

pe lo  povo  ba iano ,  com es tes  descenden tes  dos  esc ravos  que  

mant inham a  sua  iden t idade  a t ravés  da  re l ig ião .  Fo i  en tão  que  surg iu  

seu  in te resse  em pesqu isar  pe la  cu l tu ra  negra  e  pe las  re l ig iões  

o r ig inár ias  da  Á f r i ca .  Tomou a  dec isão  de  res id i r  na  Bah ia ,  onde  

v iveu  50  anos ,  dos  qua is  17  en t re  sa lvador ,  Ben in  e  N igér ia .  Em 

1948  fo i  i n t roduz ido  ao  Candomblé ,  u l t rapassou  os  l im i tes  de  um 

pesqu isador  e  se  in tegrou  a  es ta  re l ig ião .  Fo i  in i c iado  baba laô ,  ou  

se ja ,  um ad iv inho  na  a r te  ad iv inha tó r ia  do  I fá ,  mudando  seu  nome 

para  P ie r re  Fa tumb i  ( renasc ido  pe lo  I fá )  Verger ,  da í  a  sua  

p re fe rênc ia  por  es te  novo  nome.  

 

No  ano  de  1949 ,  no  Daomé,  descobr iu  112  car tas  env iadas  por  

José  Franc isco  dos  San tos ,  ma is  conhec ido  como Zé  A l fa ia te ,  dev ido  

a  sua  p r ime i ra  p ro f i ssão  como a l fa ia te .  Dos  San tos ,  e ra  ba iano ,  se  

ins ta lou  em U idá  e  passou  para  o  comérc io  negre i ro  e  depo is  o  

comérc io  de  ó leo  de  pa lma.  Suas  car tas  es tavam sob  a  p ro teção  de  
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seu  ne to ,  Sr .  T iburc io  dos  San tos .  Ne las  es tão  con t idas  

de ta lhadamente  as  a t i v idades  comerc ia is  do  t rá f i co  nos  per íodos  

en t re  1844  e  1847 ,  como também en t re  o  per íodo  de  1862  e  1871 .   A  

par t i r  de  en tão  Verger  ded icou  17  anos  de  sua  v ida  na  pesqu isa  que  

resu l tou  na  obra  Fluxo  e  re f luxo  do  t rá f i co  de  esc ravos  en t re  o  Go l fo  

do  Ben in  e  a  Bah ia  de  Todos  os  San tos  dos  sécu los  XVI I  a  X IX .  

 

Es te  l i v ro  con tém 16  cap í tu los  que  reve lam as  ações  dos  

comerc ian tes ,  co rsár ios ,  negre i ros ,  emba ixadores  na  cos ta  a f r i cana ,  

as  conseqüênc ias  econômicas  e  soc ia is  do  t rá f i co  negre i ro ,  as  

cond ições  de  v ida  dos  esc ravos  na  Bah ia ,  revo l ta  e  revo luções  do  

in íc io  do  sécu lo  X IX  p ro tagon izadas  pe los  esc ravos ,  o  per f i l  dos  

t ra f i can tes  e  comerc ian tes  que  se  es tabe leceram no  Go l fo  do  Ben im 

e  a  fo rmação  de  uma soc iedade  b ras i le i ra  nes ta  reg ião .  Com es ta  

obra ,  Verger  recebeu  o  t í tu lo  de  Dou to r  Honor is  Causa  pe la  

Un ivers idade  de  Par is ,  Sorbone ,  mesmo não  tendo  conc lu ído  o  

segundo  g rau .  A lém de  Dou to r ,  também fo i  cons iderado  o  

emba ixador  das  re lações  cu l tu ra is  en t re  a  Á f r i ca  e  o  Bras i l .  

 

Para  quem conv iveu  com es te  in te lec tua l  au tod ida ta ,  Verger  

não  mod i f i cou  sua  v ida  s imp les  e  nem se  desv iou  de  seus  p ropós i tos  

de  con t inuar  pesqu isando  e  red ig indo  ma is  l i v ros ,  dev ido  às  

homenagens  que  lhe  e ram dadas .  Sempre  morou  na  pequena  casa  de  

em um ba i r ro  pobre  de  Sa lvador .   
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O  OLHAR DE PIERRE VERGER SOBRE OS AGUDÁS:  

 

De  acordo  com P ie r re  Verger ,  o  t rá f i co  de  esc ravos  pa ra  a  

Bah ia  pode  ser  d iv id ido  em qua t ro  c ic los :  1 º  -  C ic lo  da  Gu iné  (séc .  

XVI ) ;  2 º  -  C ic lo  de  Ango la  e  do  Congo (séc .  XVI I ) ;  3 º  -  C ic lo  da  

Cos ta  da  Mina  (séc .  XVI I I ) ;  4 º  -  C ic lo  da  Bah ia  de  Ben im (séc .  XVI I I  

e  X IX) .  

A f r i canos  de  vár ias  par tes  do  con t inen te  fo ram cap tu rados  ou  

vend idos  para  os  negre i ros .  Na  Amér ica  por tuguesa  chegaram 

a f r i canos  de  d ive rsas  nações  que  se  concen t ra ram em d i fe ren tes  

reg iões ,  dependendo da  época  em que  fo ram env iados .  D isso  

depend ia  a  demanda para  o  t raba lho  nas  minas  de  ouro ,  p lan tações  

de  cana  e  engenhos  do  nordes te  ou  p lan tações  de  ca fé  no  sudes te .  

A tua lmente  encon t ramos  carac te r ís t i cas  da  cu l tu ra  dos  povos  nagô-

io rubás  na  Bah ia  exa tamente  por  te rem par t i c ipado  do  c ic lo  ma is  

recen te ,  fazendo  com que  a  herança  cu l tu ra l  es te ja  ma is  v i va  e  

p resen te  que  em re lação  à  cu l tu ra  dos  povos  mina ,  por  exemplo .  Na  

op in ião  de  Verger ,  a  p resença  fo r te  da  cu l tu ra  io rubá  na  Bah ia  deve-

se ,  também,  ao  fa to  de  que  mu i tos  dos  esc ravos  que  v ie ram para  o  

Bras i l ,  faz iam par te  da  e l i te  loca l  ou  en tão  e ram re l ig iosos ,  o  que  os  

f i ze ram dar  ma is  va lo r  à  sua  cu l tu ra  e  d i f i cu ldade  em ass im i la r  ou t ra  

de  fo rma impos i t i va . 23 

Os  esc ravos  podem ser  c lass i f i cados  de  acordo  com o  t raba lho  

exerc ido :  esc ravo  de  ganho ,  esc ravo  domést i co  e  esc ravo  de  

p lan tações  ou  minas .  Os  esc ravos  domést i cos ,  como o  nome nos  

ind ica ,  t raba lhavam na  res idênc ia  do  seu  senhor ,  se ja  na  coz inha  ou  

na  l impeza ;  e les  moravam e  t inham uma conv ivênc ia  p róx ima com 

                                                 
23  V E R G E R ,  P i e r r e .  O p . C i t . ,  p .  2 7 .  
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seus  donos .  Os  esc ravos  de  p lan tações  ou  que  t raba lhavam nas  

minas  e ram,  segundo o  au to r ,  os  que  ma is  so f r iam dev ido  ao  t ipo  de  

t raba lho  á rduo .  Já  os  esc ravos  de  ganho  possu íam uma cer ta  

l i be rdade ,  po is  seu  t raba lho  e ra  nas  ruas  ou  ou t ros  loca is  

o fe recendo  a  te rce i ros  seus  serv iços  de  carp in ta r ia ,  marcenar ia ,  

sapa te i ro ,  den t re  ou t ros .  Vár ios  e ram os  t ipos  de  t raba lho  des tes  

esc ravos ,  d i f i c i lmen te  imag inar íamos  que  naque la  época  poder ia  

haver  uma banda  de  mús ica  compos ta  por  esc ravos  ou  en tão  um 

pedre i ro ,  sapa te i ro ,  o f i c ia i s  de  charu te i ro ,  remador  de  save i ro ,  

a r tesão  e  a té  o  governo  se  u t i l i zava  dessa  mão-de-obra  esc rava  para  

t raba lhar  nos  a rsena is ,  es ta le i ros  púb l i cos ,  nas  cons t ruções  das  

embarcações  de  guer ra  e  nav ios  mercan tes .  Mu i tos  des tes  esc ravos  

que  t raba lhavam nas  ruas ,  chamados  de  esc ravos  de  ganho ,  e ram 

escravos  já  a l fo r r iados  ou  en tão  mu i to  p róx imos  de  comprar  a  

a l fo r r ia ,  ou  se ja ,  comprar  a  sua  l i be rdade ,  não  t inham uma v ida  tão  

penosa  quan to  se  possa  imag inar ,  e  gozavam de  cer ta  l i be rdade .  

Sobre  as  cond ições  de  v ida  dos  esc ravos ,  Verger  c i ta  N ina  

Rodr igues  e  G i lbe r to  F rey re .  Para  N ina  Rodr igues  os  esc ravos  se  

i so lavam da  soc iedade  para  ass im mante r  suas  t rad ições ,  o  que  em 

par te  é  ace i to  por  P ie r re  Verger ,  que  segue  a  mesma in te rp re tação  

de  G i lbe r to  F rey re  quando  conc lu i  que  essa  in tegração  não  depend ia  

apenas  do  cará te r  dos  esc ravos ,  mas  também do  amb ien te  em que  

v iv iam,  do  t ipo  de  t raba lho  para  o  qua l  e ram des ignados ,  depend ia  

do  cará te r  do  seu  senhor  e  de  seus  companhe i ros .  Pode-se  a f i rmar  

que  a  v ida  dos  esc ravos ,  os  seus  compor tamentos  e  as  suas  

perspec t i vas  não  e ram homogêneos . 24 

Den t ro  des ta  c lasse  de  esc ravos ,  que  se  fo rmou na  soc iedade  

b ras i le i ra ,  hav ia  g rupos  par t i cu la res  que  se  d i fe renc iavam pe la  

cond ição  soc ia l ,  raça  e  co r .  D is t ingu iam-se  en t re  a f r i canos  e  
                                                 
24  I b i d e m ,  p .  5 1 5 .  
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cr iou los ,  negros  e  mu la tos ;  esc ravos  domést i cos ,  esc ravos  de  

ganho ,  esc ravos  de  p lan tações  ou  minas .  Ass im como Frey re ,  Verger  

recor reu  a  jo rna is ,  i nquér i tos  jud i c ia i s  e  t es tamentos  para  encon t ra r  

ma io res  de ta lhes  sobre  as  cond ições  de  v ida  dos  esc ravos .  

Verger  ressa l ta  que  ao  pesqu isa r  a lguns  anúnc ios  da  época  e ra  

d i f í c i l  d i f e renc ia r  se  o  anúnc io  e ra  sobre  uma pessoa  ou  um an ima l ,  

po is  cabra  também s ign i f i cava  uma esc rava  mu la ta .  Os  anúnc ios  

mos t ram não  apenas  a t i tudes  desumanas ,  mas  também de  g ra t idão ,  

de  es t ima dos  senhores  pe los  seus  esc ravos ,  de  t r i s teza  e  fa l ta  de  

compreensão  pe los  mot i vos  que  levavam a lguns  a  cometer  o  

su ic íd io .  Verger ,  na  sua  p rocura  de  r iqueza  de  de ta lhes ,  c i ta  

anúnc ios  com preços  de  consu l tas ,  vendas  de  a r t igos  e  de  tec idos  

espec i f i camente  para  os  esc ravos ,  como zuar te  l i so ,  ch i ta  e  b r ins .  

Es te  au to r  p rocura  sempre  co locar  uma gama de  c i tações ,  

op in iões  e  documentos  de  d ive rsas  pessoas  para  que  e las  se jam 

con f ron tadas  e  para  que  o  le i to r  tenha  acesso  às  d i fe ren tes  

in fo rmações  ob t idas  sobre  os  comerc ian tes  negre i ros ,  sobre  o  

un ive rso  em que  os  a f r icanos  v iv iam no  Bras i l  e  também sobre  a  

in tegração ,  e  a  fa l ta  de la ,  en t re  os  esc ravos  e  os  seus  senhores .  

D ive rsas  pessoas  que  conheceram pessoa lmente  Franc isco  

Fé l i x  de  Souza ,  o  Chachá ,  ou  v ive ram na  mesma época  e  ass im 

receb iam in fo rmações  sobre  e le ,  t i nham op in iões  d ive rsas  e  

con t rad i tó r ias  sobre  o  ca rá te r  de le .  Para  a lguns  e le  e ra  uma pessoa  

depravada ,  que  fo i  depor tado  do  Bras i l  po r  conseqüênc ia  de  

p rob lemas  po l í t i cos ,  por  emissão  de  fa lsa  moeda,  enquan to  para  

ou t ras  pessoas  e le  e ra  uma pessoa  mu i to  generosa ,  sendo  seu  ún ico  

de fe i to  t ra f i ca r  esc ravos .  Verger  reve la  vá r ias  c i t ações  de  pessoas  

op inando  sobre  F ranc isco  Fé l i x  de  Souza ,  como o  fez  o  p r ínc ipe  de  

Jo inv i l l e :  
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I r i a  e u  v e r  u m  c u r i o s o  p e r s o n a g e m ,  m a i s  r e i  e m  O u i d a h  q u e  

o  p r ó p r i o  r e i  d o  D a o m é ,  q u e  n ã o  p o d e  p a s s a r  s e m  e l e ,  p o i s  

é  o  f o r n e c e d o r  d o s  f u z i s  e  d a  p ó l v o r a  p a r a  i r  à  g u e r r a ,  e  d a  

a g u a r d e n t e  p a r a  e x a l t a r  a s  a m a z o n a s .  É  u m  b r a s i l e i r o  

c h a m a d o  D o n  F r a n c i s c o  d e  S o u z a ,  m a i s  u n i v e r s a l m e n t e  

c o n h e c i d o  s o b  o  n o m e  d e  X a x á ,  d o m i c i l i a d o  e m  O u i d a h  f a z  

4 3  a n o s  e  n e g r e i r o  v e t e r a n o ,  d e  q u e m  o s  i n g l e s e s  t o m a r a m  

t r i n t a  e  q u a t r o  n a v i o s ,  d o s  q u a i s  d o i s  a i n d a  r e c e n t e m e n t e .  

P e q u e n o  a n c i ã o  d e  o l h a r  m u i t o  v i v o  e  d e  r o s t o  e x p r e s s i v o ,  

d i z e m  q u e  t e m  d o i s  m i l  e s c r a v o s  e m  s e u s  b a r r a c õ e s  e  é  p a i  

d e  o i t e n t a  f i l h o s  m a c h o s ;  n ã o  c o n t a r a m  a s  f i l h a s .  T o d o s  o s  

s e u s  f i l h o s  s ã o  e d u c a d o s  c o n v e n i e n t e m e n t e ,  o s  v e j o  

p a s s e a r e m  v e s t i d o s  d e  b r a n c o  e  c o m  a  c a b e ç a  c o b e r t a  c o m  

c h a p é u s  d e  p a n a m á .  S ã o  e m  g e r a l  m u l a t o s  m u i t o  b o n i t o s .  25 

 

Para  o  au to r ,  o  me lhor  es tudo  fe i to  sobre  Chachá  é  o  de  S i r  

Henry  Hun t ley ,  comandante  da  f raga ta  The T inne te .  Nas  c i tações  

sobre  o  seu  d ia -a -d ia ,  são  fe i tos  comentá r ios  sobre  o  compor tamento  

de  Chachá e  o  seu  pape l  na  soc iedade :  “Embora  De Souza  se  

en t regasse  àque la  ocupação ,  conservou  sua  pos ição  de  governador  

quando e ra  necessár io  assumi - la  em d ive rsas  c i r cuns tânc ias . . . ” 26.  

F ranc isco  Fé l i x  de  Souza  fa leceu  em 08  de  ma io  de  1849 ,  aos  94  

anos .  O re i  de  Daomé,  Guêzo ,  p re tend ia  ce lebra r  sua  mor te  com 

r i tua is  da  sua  cu l tu ra ,  sac r i f i cando  se te  pessoas ,  o  que  não  fo i  

pe rmi t ido  pe lo  f i l ho  do  Chachá ,  I s ido ro  Fé l i x  de  Souza ,  pe lo  fa to  de  

seu  pa i  se r  b ranco . 27 

                                                 
25 I b i d e m ,  p . 4 9 1 .  
26 I b i d e m ,  p . 4 9 3 .  
27 G U R A N ,  M i l t o n .  O p . C i t . ,  p . 3 1 .   
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 Ao  comenta r  sobre  os  c r is tãos  en t re  os  agudás ,  Verger  u t i l i za -

se  de  c i tações  de  padres  f ranceses ,  m iss ionár ios  que  se  

su rp reenderam com uma carac te r ís t i ca  dos  ca tó l i cos  da  comun idade  

agudá ,  que  é  a  to le rânc ia  e  p r inc ipa lmente  o  respe i to  des tes  com os  

deuses  das  re l ig iões  a f r i canas .  Out ro  fa to  re levan te  e ra  uma a t i tude  

de  equ iparação  dos  c r i s tãos  f ren te  ao  re i  do  Ben im,  enquan to  os  

na t i vos  pagãos  mos t ravam-se  exp l i c i t amente  in fe r io res  e  submissos  

a  es ta  f igu ra  da  qua l  se  deve  toda  obed iênc ia .  Inc l ina r -se  ao  chão  e  

jogar  te r ra  sobre  suas  cabeças  e ra  uma mos t ra  des ta  submissão . 28 

 

 Es tes  a f r i canos  que  re to rnaram não  e ram ma is  reconhec idos  

como da  raça  negra ,  e ram t idos  como brancos ,  dev ido  à  adoção  da  

re l ig ião  ca tó l i ca ,  do  ba t i smo e  das  in f luênc ias  cu l t u ra is  europé ias .  O 

que  un ia  es ta  nova  soc iedade  e ra  o  ca to l i c i smo.  Verger  ao  esc rever  

sobre  as  re l ig iões  ado tadas  pe los  membros  des ta  soc iedade ,  reve la  

um lado  quase  românt i co  dos  agudás  ao  expor  a  saudade,  o  dese jo  

de les  de  quere r  mante r  os  cos tumes adqu i r idos  no  Bras i l .  Mu i tos  dos  

esc ravos  i s lamizados  ado ta ram a  re l ig ião  muçu lmana no  Bras i l  como 

fo rma de  p ro tes to ,  mas  ao  re to rnar  para  a  Á f r i ca  es te  sen t imento  de  

rebe ld ia  hav ia  d im inu ído ,  fa to  que  os  f i ze ram se  aprox imar  ma is  dos  

c r i s tãos  que  dos  muçu lmanos  que  não  faz iam par te  da  soc iedade  

agudá.  

Es ta  p ro jeção  cu l tu ra l  b ras i le i ra ,  es tabe lec ida  fo ra  do  Bras i l ,  

ocor reu  na  cos ta  a t lân t i ca  da  Á f r i ca .  Os  padrões  de  compor tamento  

des tes  esc ravos  emanc ipados  não  e ram ma is  essenc ia lmente  

a f r i canos ,  nem in te i ramente  europeus ,  fo rmando conseqüentemente  

uma cu l tu ra  que  un ia  a  já  en tão  misc igenada cu l tu ra  b ras i le i ra ,  

fo rmada pe la  in f luênc ia  dos  por tugueses ,  índ ios  e  a f r i canos ,  agora  

                                                 
28  I b i d e m ,  p .  9 1 .  
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acrescen tando  es ta  nova  fo rma de  en tender -se  como “a f r i canos  

abras i le i rados”  e  “b ras i le i ros  a f r i can izados” ,  os  agudás .  

 Mesmo com a  co lon ização  f rancesa ,  ocor r ida  no  f im do  sécu lo  

X IX ,  no  Ben im,  mu i tas  ca rac te r ís t i cas  da  cu l tu ra  b ras i le i ra  que  os  

ex -esc ravos  re to rnados  e  b ras i le i ros  levaram para  es te  con t inen te  

fo ram mant idas .  A  Fes ta  do  Bon f im e  a lguns  p ra tos  da  cu l iná r ia  são  

os  ma io res  exemplos ,  po is  a  l í ngua  po r tuguesa  que  e ra  a  o f i c ia l  

quando os  f ranceses  lá  chegaram,  já  não  é  fa lado  en t re  os  agudás ,  

somente  a lgumas pessoas  de  idade  ma is  avançada  a inda  guardam 

em sua  mente  um pequeno vocabu lá r io  por tuguês .  A  esco la  da  

Missão  Cató l i ca  de  Lyon ,  que  se  es tabe leceu  em U idá  em 1862 ,  

ens inava  em por tuguês  naque la  a l tu ra ,  e  apenas  para  os  Agudás .  

 Mas  da  mesma fo rma que  os  a f r i canos  in f luenc ia ram a  l íngua  

por tuguesa ,  es ta  de ixou  suas  marcas  no  Ben im.  Em mu i tas  l ínguas  

da  reg ião ,  o  por tuguês  fo i  ass im i lado  no  vocabu lá r io .  Na  l íngua  fom,  

por  exemplo ,  a  pa lav ra  copo  tem a  mesma gra f ia ,  ga r fo  recebe  ma is  

uma voga l  –  gar fou ,  ass im como cama -  acama .  Mu i tas  des tas  

pa lav ras  ind icam ob je tos  que  não  ex is t iam an tes  da  chegada dos  

agudás ,  e  ou t ras  que  se  re fe rem ao  ca to l i c i smo:  páscoa  -  paskóa .  

Es ta  comun idade  também fo i  de  g rande  impor tânc ia  para  os  

f ranceses ,  quando  da  co lon ização ,  po is  e les  e ram pra t i camente  os  

ún icos  a l fabe t i zados  da  reg ião  e  ass im ob t i ve ram impor tan tes  

funções  na  admin is t ração ,  mas  sempre  sob  a  tu te la  dos  europeus .   

 Ou t ro  g rupo  que  se  fo rma nes ta  par te  da  cos ta  da  Á f r i ca  é  o  

dos  re to rnados  de  Ser ra  Leoa ,  conhec idos  como Aku  ou  Sarô .  

Di fe ren temente  dos  “b ras i le i ros ” ,  os  Sarô  hav iam se  conver t ido  ao  

p ro tes tan t i smo e  fa lavam uma l íngua  baseada  no  ing lês ,  o  c r iou lo .  

Comparando  as  ano tações  de  func ionár ios  b r i tân icos  e  v ia jan tes ,  

Verger  reve la  que  aque les  d is t ingu iam h ie ra rqu icamente  os  agudás  
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dos  Sarô ,  c lass i f i cando  os  p r ime i ros  como ma is  super io res ,  he rança  

dos  háb i tos  d isc ip l ina res  adqu i r idos  duran te  a  esc rav idão  b ras i le i ra ,  

enquan to  os  segundos  e ram despossu ídos  des ta  educação  não  

o fe rec ida  em Ser ra  Leoa .  

  

É  fa to  que  mu i tos  dos  ex -esc ravos  re to rnados  hav iam 

aprend ido  um o f íc io  no  Bras i l ,  mas  mu i tos  ou t ros  fo ram env iados  à  

Bah ia  com o  ob je t i vo  ún ico  de  lá  se  qua l i f i ca rem e  ass im supr i r  a  

fa l ta  de  mão-de-obra  espec ia l i zada  na  reg ião  do  Ben in .  Verger  nos  

reve la  es te  fa to  a t ravés  de  uma car ta :  

 
S e n h o r  L u í s  X a v i e r  d e  J e s u s ,  e m  J u d á .  

B a h i a ,  3 0  d e  a g o s t o  d e  1 8 4 1 .  

R e c e b i  o s  b o n s  e s c r a v o s  q u e  m e  e n v i o u  p a r a  a p r e n d e r e m  a  

s e r  p e d r e i r o s .  E l e s  m e  f o r a m  e n t r e g u e s  p e l o  s e n h o r  A n t o n i o  

X a v i e r  e m  s e u  n o m e .  U m  s e  c h a m a  I n á c i o ,  o u t r o  F r a n c i s c o  

e  o  u l t i m o ,  D o m i n g o ;  e u  o s  r e c e b i  c o m  m u i t o  g o s t o ,  p a r a  

f a z e r  c o m  q u e  a p r e n d a m  e s s e  o f í c i o .  29 

 

Ou t ros  ins t rumentos  u t i l i zados  por  Verger  são  fo tos  da  

popu lação  ben inense  e  de  agudás  nas  comemorações  da  fes ta  do  

Bon f im,  en t re  ou t ras  ocas iões ,  e  te las  que  re t ra tam au to r idades  e  

f igu ras  impor tan tes  da  soc iedade  loca l .  As  p in tu ras  são  me ios  pe los  

qua is  encaramos  as  d ive rsas  perspec t i vas  de  op in iões  que  fo ram 

cons t ru ídas  sobre  uma mesma pessoa  (por  exemplo ,  ac rescen tando  

ou  omi t indo  carac te r ís t i cas  f í s i cas ,  ves t imentas ,  ob je tos  que  não  

e ram or ig ina is ) ,  enquan to  as  fo tos  nos  levam a  enxergar  um un ive rso  

ma is  p róx imo à  rea l idade .  O f i l ho  de  Franc isco  Fé l i x  de  Souza ,  

I s ido ro  de  Souza ,  também fo i  re t ra tado  em uma p in tu ra .  Verger  nos  

reve la  comentá r ios  que  são  to ta lmente  d is t in tos  sobre  a  mesma 

pessoa .  São  ju lgamentos  do  aspec to  f í s i co  e  menta l  do  Cachá .   

                                                 
29  V E R G E R ,  P i e r r e .  O p . C i t . ,  p .  6 3 7 .   
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Ben jamim Campbe l l ,  cônsu l  i ng lês ,  chegou  a  Lagos  em 1853 .  

Percebendo a  s i tuação  dos  ex -esc ravos  que  p re tend iam se  

es tabe lecer  nes ta  reg ião ,  p rov indo  do  Bras i l  e  de  Cuba,  o  cônsu l  

a r t i cu lou  uma p ropos ta  a  es tas  famí l ias  com o  ob je t i vo  de  supr im i r  a  

a t i v idade  do  t rá f i co  de  esc ravos .  

 
T e n d o  v e r i f i c a d o  q u e  e s s a  g e n t e  é  t r a b a l h a d o r a  e  c o n d u z -

m e  b e m ,  n ã o  h e s i t e i  e m  p r o m e t e r - l h e s  q u e ,  n o  f u t u r o ,  e l e s  

r e c e b e r i a m  t o d a  a  p r o t e ç ã o  q u e  a  i n f l u ê n c i a  d e  m i n h a  

p o s i ç ã o  m e  p e r m i t i a  e x e r c e r ,  c o m  a s  s e g u i n t e s  c o n d i ç õ e s :  

1 ª  -  q u e  c o n s i d e r a s s e m  A k i t o y ê  c o m o  o  v e r d a d e i r o  r e i  d e  

L a g o s ;  2 ª  -  q u e  a b a n d o n a s s e m  t o d a s  a s  r e l a ç õ e s  c o m  o  

c o m é r c i o  d e  e s c r a v o s ;  3 ª  -  q u e  d e v i a m  a p r e s e n t a r  e  

r e g i s t r a r  n e s t e  c o n s u l a d o  u m a  l i s t a  d e  t o d o s  o s  c h e f e s  d e  

f a m í l i a  ( o  q u e  j á  f i z e r a m ) ;  4 ª  - q u e  e n v i a s s e m  o s  f i l h o s  à s  

e s c o l a s  d o s  m i s s i o n á r i o s . . . [ p r o t e s t a n t e s ] . . .  p a r a  a  i n s t r u ç ã o  

e  p a r a  a p r e n d e r e m  a  n o s s a  l í n g u a ,  o  q u e  r e p r e s e n t a  u m a  

f o r ç a  d e  o p o s i ç ã o  a o  t r á f i c o  d e  e s c r a v o s .  30 

 

 Campbe l l  ac red i tava  que  os  comerc ian tes  de  esc ravos  e  os  

esc ravos  re to rnados  não  i r i am mante r  nenhum v íncu lo  amis toso  

dev ido  ao  passado  marcado  pe la  esc rav idão .  A  v iagem de  vo l ta  à  

Á f r i ca  não  e ra  mu i to  segura ,  mu i tas  famí l ias  perd iam seus  bens  para  

os  cap i tães  dos  barcos ,  como também ocor r iam de  serem 

desembarcados  à  fo rça  em por tos  que  não  e ram de  sua  von tade ,  

a r r i scando-os  a  se rem mor tos  ou  fe i tos  p r i s ione i ros  novamente .  O  

cônsu l ,  a t ravés  da  au to r idade  de  que  lhe  e ra  inves t ida ,  mesmo um 

tan to  l im i tada ,  ten tava  ev i ta r  que  fa tos  como es tes  ocor ressem.  Para  

i sso ,  env iava  o f í c ios  e  so l i c i tações  ao  governo  b r i tân ico  e  b ras i le i ro .  

Após  do is  anos  do  env io  de  um o f íc io  ao  governo  do  Bras i l ,  o  

m in is t ro  das  Re lações  Ex ter io res  b ras i le i ro  respondeu:  

                                                 
30  I b i d e m ,  p . 6 4 4 .  
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O  g o v e r n o  b r a s i l e i r o  f a z  u m a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  o s  a f r i c a n o s  

q u e  t ê m  o  d i r e i t o  à  l i b e r d a d e ,  p o r  t e r e m  s i d o  i l e g a l m e n t e  

i m p o r t a d o s  n o  p a í s ,  e  o s  q u e  n a s c e r a m  n o  p a í s  e  o b t i v e r a m  

e m  s e g u i d a  a  l i b e r d a d e ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  g o v e r n o ,  

q u e  n ã o  t e m  c o n t r o l e  a l g u m  s o b r e  e l e s  e  n ã o  p o d e  i n t e r v i r  

e m  s e u  f a v o r .  É  n e s t a  ú l t i m a  c a t e g o r i a  q u e  s e  e n c o n t r a m  o s  

n e g r o s  m e n c i o n a d o s  n o  o f í c i o  d o  c ô n s u l  C a m p b e l l ;  e m  

m a r ç o  d e  1 8 5 6 ,  v i n t e  e  t r ê s  a f r i c a n o s  l i v r e s  e  d e z o i t o  

c r i o u l o s  p a r t i r a m  n o  G e n e r a l  R e g o  e  t r ê s  a f r i c a n o s  l i v r e s  e  

t r ê s  c r i o u l o s  n a  e s c u n a  E m í l i a .  N e n h u m  d e l e s  f o i  b a n i d o ;  

t o d o s  s o l i c i t a r a m  p a s s a p o r t e s  v o l u n t a r i a m e n t e .  31 

 

Na  ú l t ima década  do  sécu lo  X IX ,  as  au to r idades  de  Lagos  se  

empenharam em um novo  empreend imento ,  a  c r iação  de  uma l i nha  

de  navegação  a  vapor  en t re  a  Bah ia  e  Lagos .  Com es ta  l i nha  não  só  

o  comérc io  ex te rno  de  Lagos  i r i a  bene f i c ia r -se .  Com o  re to rno  de  

ma is  io rubás  repa t r iados  (e ra  ass im  que  es tas  au to r idades  

denominavam os  agudás ) ,  a  c idade  te r ia  ma is  mão-de-obra  e  a  

agr i cu l tu ra  também desenvo lver ia -se  nes ta  reg ião .  Os  ing leses  

t inham conhec imento  dos  t raba lhos  a  que  e ram submet idos  os  

esc ravos  no  Bras i l ,  os  t i pos  de  cu l tu ra  p ra t i cadas  por  e les .  Os  

ob je t i vos  dos  ing leses  es tão  bem expressos  nas  ano tações  de  S i r  

Mo loney :  

 

 
A  m ã o - d e - o b r a  n o  B r a s i l  é  c o n s t i t u í d a  s o b r e t u d o  d e  a n t i g o s  

e s c r a v o s  e  d e  s e u s  d e s c e n d e n t e s ,  e  d e  n e g r o s  e s c r a v o s .  S ó  

a  B a h i a ,  s e g u n d o  u m  r e l a t ó r i o  c o n s u l a r  q u e  a t a  d e  1 8 8 4 ,  

t e m  1 0 8 . 0 0 0  e s c r a v o s  d e  t o d o  o  i m p é r i o  d o  B r a s i l ;  o s  

t r a b a l h o s  p a r a  q u e  s ã o  a r r a s t a d o s  s ã o  a  c u l t u r a  d e  c a c a u ,  

c a f é ,  a r r o z ,  í n d i g o ,  a l g o d ã o ,  f u m o  e  p a r a  a  c o l h e i t a  d a  
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b o r r a c h a .  T o d o s  e s s e s  p r o d u t o s  e x i s t e m  j á  n a  c o l ô n i a  o u  

p o d e m  s e r  f a c i l m e n t e  a c l i m a t a d o s  a q u i .  32 

 

O  vapor  Bia f ra  fez  a  v iagem inaugura l  a  16  de  agos to  de  1890 ,  

mas  após  sua  segunda  excursão ,  com um número  menor  de  

passage i ros  em comparação  à  v iagem an te r io r ,  es ta  in i c ia t i va  não  fo i  

a  f ren te .  Os  esc ravos  emanc ipados  p re fe r iam fazer  a  v iagem em 

pequenos  ve le i ros .  

 

 Verger  tem o  cu idado  de  nos  reve la r  o  co t id iano  des ta  

soc iedade  de  re to rnados  do  Bras i l  e  Cuba ,  em Lagos .  A t ravés  de  

a r t igos  de  jo rna is  com o  Lagos  T imes  e Lagos  Observer ,  t emos  

conhec imentos  das  comemorações  fe i tas  em homenagem à  abo l i ção  

da  esc rav idão  no  Bras i l ,  como também do  nasc imento  de  Dom Pedro  

I I .  Em um d iá r io  da  Esco la  São  Franc isco  Xav ie r ,  faz -se  menção  à  

ausênc ias  de  mu i tos  a lunos  que  fa l t a ram às  au las  dev ido  a  chegada 

de  mu i tos  paren tes  v indos  do  Bras i l .  A  reun ião  da  comun idade  agudá  

no  por to  para  recepc ionar  amigos  ou  paren tes  e ra  mu i to  comum.  

 

Sabemos  que  as  t ravess ias  en t re  os  do is  pa íses  nem sempre  

e ram fe i tas  sob  os  cu idados  que  uma v iagem pe lo  A t lân t i co  requer .  

V idas  e ram perd idas  dev ido  à  doenças  e  perdas  mate r ia i s  em 

conseqüênc ia  das  más  in tenções  dos  cap i tães .  P ie r re  Verger  teve  a  

fe l i c idade  de  encon t ra r  sobrev iven tes ,  em Lagos ,  de  uma t ravess ia  

ocor r ida  em 1899 ,  na  qua l  passage i ros  fa leceram dev ido  a  febre  

amare la .  Chegando ao  por to  de  Lagos ,  fo ram fo rçados  pe las  

au to r idades  a  permaneceram na  embarcação  sob  quaren tena .  Verger  

conversou  com a lgumas des tas  pessoas ,  que  fo ram para  a  Á f r i ca  

a inda  c r iança ,  ne tos  dos  a f r i canos  emanc ipados ,  nasc idos  no  Bras i l .  

Ass im como os  seus  an tepassados  dese ja ram vo l ta r  a  sua  te r ra  

na ta l ,  à  Á f r i ca ,  es tes  b ras i le i ros  que  há  mu i to  v i v iam nes te  
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con t inen te ,  dese javam pro fundamente  vo l ta r  ao  Bras i l ,  onde  

nasceram.  Dese jo  es te  que  fo i  concre t i zado  pe la  senhora  Romana da  

Conce ição ,  que  no  ano  de  1965  es teve  no  R io  de  Jane i ro ,  

Pernambuco  e  Bah ia .  Nes ta  v iagem a  senhora  Romana reencon t rou  

paren tes ,  conheceu  ou t ros  descenden tes  de  a f r i canos  que  res idem 

no  Bras i l  e  fo i  também receb ida  por  governadores  e  pe lo  p res iden te  

da  Repúb l i ca .  Out ros  agudás  também puderam vo l ta r  a  sua  te r ra  

na ta l .  São  es tas  v iagens ,  es tes  reencon t ros  que  P ie r re  Verger  

encara  como o  in íc io  da  re tomada de  aprox imação  dos  do is  pa íses ,  

um mov imento  que  teve  in íc io  nas  famí l ias  agudás  e  agora  pene t ra  e  

sens ib i l i za  os  me ios  acadêmicos  e  po l í t i cos .  A  Bah ia  e  o  Go l fo  do  

Ben im tem um passado  em comum que  o  p resen te  reve la  em suas  

d ive rsas  fo rmas  na  soc iedade .  
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RESULTADOS,  INTERPRETAÇÕES E CONCLUSÕES F INAIS:  

 

As  c i tações ,  op in iões  de  depu tados ,  v ia jan tes ,  padres ,  abades ,  

como também de  in te lec tua is ,  se rvem para  cor robora r  os  d ive rsos  

pon tos  de  v is ta  sobre  os  agudás .  Des ta  fo rma o  le i t o r  tem a  

poss ib i l i dade  de  t raçar  o  per f i l  dos  membros  des ta  comun idade ,  

como também de  ou t ros  personagens  des ta  h is tó r ia .  São  

ins t rumentos  u t i l i zados  na  obra  para  es t re i ta r  a  d is tânc ia  tempora l ,  e  

te rmos  con ta tos  com d i fe ren tes  va lo res  mora is ,  cu l tu ra is  en t re  os  

europeus ,  a f r i canos  e  b ras i le i ros .  É  a t ravés  das  ano tações  des tas  

pessoas  que  v ive ram no  f im do  sécu lo  X IX  e  in íc io  do  XX que  

podemos  de l inear  e  nos  aprox imar  dos  acon tec imentos  v iv idos .   São  

e las  as  co-au to ras  da  obra  de  Verger ,  que  to rnam poss íve l  a  

cons t rução ,  o  resga te  des ta  fase  da  h is tó r ia  do  Bras i l .  São  

ano tações  fe i tas  por  d ive rsas  pessoas ,  de  d i fe ren tes  ca rgos ,  

nac iona l idade ,  gênero  e  em d i fe ren tes  épocas ,  como também 

documentos  o f i c ia i s ,  pessoa is ,  a r t igos  de  jo rna is ,  en t re  ou t ros .  

Todos  são  de  g rande  va l ia  para  Verger ,  po is  ass im e le  t raça  uma  

rede  de  in fo rmações  que  sus ten ta  sua  pesqu isa  e  poss ib i l i t a  ao  

le i to r  não  só  rec r ia r  o  momento ,  como também fazer  uma pon te  de  

l i gação  com as  t rad ições  do  passado  e  p resen te .  

No  l i v ro  de  tu te las  e  inven tá r ios  da  V i la  de  S .  F ranc isco  do  

Conde,  Bah ia ,  há  um levan tamento  do  número  de  esc ravos  fe i to  

en t re  1737  e  1841 ,  d is t ingu indo-se  en t re  je je ,  mondob i ,  l adá ,  

maqu im,  savaru ,  m ina ,  gu iné ,  nagô ,  barba ,  tapá ,  ussá ,  ca rabar i ,  

S . tomé,  congo lês ,  ango la ,  benga la ,  cab inda ,  moçambicano ,  a f r i cano ,  

gen t io  da  cos ta ,  l engoa ,  c r iou lo ,  cabra ,  pa rdo ,  mu la to ,  mes t i ço ,  

caboc lo  e  não  ind icados .  Essa  l i s ta  não  é  exa ta  po is  não  houve  um 

levan tamento  desde  o  p r ime i ro  c i c lo  do  t rá f i co ,  no  sécu lo  XVI ,  mas  é  
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um impor tan te  documento  que  nos  mos t ra  que  o  ma io r  número  de  

esc ravos  nes te  per íodo  e ram os  c r iou los ,  741 .  

Em 1850 ,  com a  p ro ib ição  do  t rá f i co  de  esc ravos ,  ocor reu  um 

processo  que  resu l tou  na  d isc r im inação  de  a f r i canos  emanc ipados  e  

esc ravos .  Com a  chegada de  mi lha res  de  co lonos  b rancos  ao  Bras i l ,  

a  concor rênc ia  por  t raba lho  b raça l  aumentou ,  os  sa lá r ios  dos  negros  

d im inu í ram e  ass im surg iu  também a  von tade  des tes  a f r i canos  e  

c r iou los  de  res id i r  na  Á f r i ca .  A  Fes ta  dos  Save i r i s tas  é  um reg is t ro  

des te  p rocesso  de  expu lsão ,  como nos  reve la  um anúnc io  da  época ,  

ce lebrando  uma década  do  fa to :  “Fes ta  dos  Save i r i s tas .  Ho je  é  o  

an ive rsár io  da  admissão  dos  homens  l i v res  para  o  se rv iço  dos  

save i ros ,  exc lu ídos  os  a f r i canos  e  os  esc ravos  ( jo rna l  da  Bah ia ,  1 º  

nov .  1861) ”  33 

Verger  chama a  a tenção  para  o  número  de  passapor tes  

exped idos  na  Bah ia ,  do  ano  de  1820  a  1868 .  Como já  fo i  menc ionado  

an te r io rmente ,  o  número  de  pessoas  que  sa í ram da  Bah ia  e  

apor ta ram no  Go l fo  do  Ben im no  ano  de  1835 ,  dev ido  a  revo l ta  dos  

Ma lês ,  é  cons ideráve l .  Foram 635  passapor tes  no  to ta l  nes te  ano ,  

sendo  422  de  a f r i canos  e  231  de  ou t ras  nac iona l idades .  O ma io r  

número  de  passapor tes  fo i  no  ano  de  1830 ,  com 1 .578 .  O menor  

número  fo i  no  ano  de  1834 ,  com 42  passapor tes .  

Os  t ipos  de  embarcações  usadas  para  o  t ranspor te  de  esc ravos  

en t re  a  Á f r i ca  e  o  Bras i l  são  c i tadas  na  obra  de  P ie r re  Verger ,  ta i s  

como b r ique ,  bergan t im,  sumaca ,  cha lupa ,  goe le ta ,  i a te ,  fa lucho  e  

ca íque .  
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De acordo  com P ie r re  Verger ,  a  vo l ta  dos  a f r i canos  

emanc ipados  à  Á f r i ca  fo i  resu l tado  de  uma in f luênc ia  espon tânea ,  

po is  re to rnaram por  sua  p róp r ia  von tade ,  e  uma in f luênc ia  

invo lun tá r ia ,  de  so f r imento ,  causada  pe las  med idas  da  po l í c ia ,  

conseqüênc ia  das  revo l tas .  Essa  v iagem de  re to rno  reve lou  como a  

cu l tu ra  b ras i le i ra  enra izou-se  nes tes  a f r i canos  que  v ive ram sob  o  

marco  da  esc rav idão ,  e  com f ide l idade  t ransp lan tou  es ta  cu l tu ra  para  

o  seu  con t inen te ,  a t ravés  de  ce lebrações  fo lc ló r i cas  como o  Bumba-

meu-bo i ,  Bur r inha ,  a  Fes ta  do  Nosso  Senhor  do  Bon f im,  p ra tos  

b ras i le i ros  como o  fe i jão -de- le i te ,  moqueca  de  pe ixe ,  p i rão .  

F ide l idade  es ta  que  podemos comparar  com a  dos  descenden tes  de  

a f r i canos  que  mantém no  Bras i l ,  ma is  espec i f i camente  na  Bah ia ,  os  

cu l tos  aos  deuses ,  re l ig iões ,  ce lebrações  e  l ínguas  a f r i canas .  

 

Como marco  na  h is tó r ia  da  l i t e ra tu ra  sobre  a  esc rav idão ,  a  obra  

de  P ie r re  Verger  aux i l i a  enormemente  es tudan tes ,  pesqu isadores ,  

p ro fessores  e  p ro f i ss iona is  de  vá r ias  á reas  de  es tudo .  É  uma obra  

que  cer tamente  deve  ser  l i da  não  só  por  pessoas  que  têm in te resse  

nes te  campo,  mas  todos  os  b ras i le i ros ,  descenden tes  ou  não  de  

a f r i canos ,  aprenderão  mu i to  sobre  o  passado  do  Bras i l ,  dos  

hab i tan tes  daque la  época ,  a  l i gação  ex is ten te  com o  con t inen te  

a f r i cano .  Perceberão  que  nem todos  esc ravos  lu ta ram con t ra  a  

esc rav idão ,  ao  con t rá r io ,  a lguns  co labora ram d i re tamente  a t ravés  do  

t rá f i co .   

 

A t ravés  de  dezesse te  anos  de  pesqu isa ,  levan tando  

documentos ,  ca r tas ,  mapas ,  Verger  nos  de ixou  um legado ,  do  qua l  

podemos  re t i ra r  vá r ias  impressões  sobre  os  personagens  in t r igan tes ,  

como fo i  F ranc isco  Fé l i x  de  Souza ,  e  ou t ros  personagens  que  nos  

emoc ionam pe lo  o rgu lho  de  serem descenden tes  de  a f r i canos  que  

v ive ram no  Bras i l  como escravos ,  mas  a  cu l tu ra  que  adqu i r i ram é  
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para  e les  uma cer t idão ,  uma comprovação  de  possu í rem uma l igação  

leg í t ima com o  Bras i l .  

 

A  obra  de  Mi l ton  Guran ,  Agudás :  os  ”b ras i le i ros ”  do  Ben im ,  f o i  

essenc ia l  pa ra  complementa r  a  pesqu isa  sobre  essa  soc iedade  

dev ido  a  sua  v is i ta  à  Repúb l i ca  do  Ben im te r  ocor r ido  ma is  de  20  

anos  após  a  v i s i ta  de  P ie r re  ve rger  ao  mesmo loca l .  Suas  

inves t igações  apro fundaram os  conhec imentos  sobre  o  co t id iano  

des tas  pessoas  como também nos  reve la ram a  s i tuação  ma is  recen te  

dos  agudás .  

 

Os  membros  que  fo rmaram a  soc iedade  agudá  no  Ben im se  

d i r ig i ram para  es ta  reg ião  por  mot i vos  d ive rsos :  es tabe lecer  o  

comérc io  de  esc ravos ;  a  depor tação  de  esc ravos  rebe ldes ;  a  

saudade  da  te r ra  na ta l .  Mas  os  fa to res  que  os  levaram a  fo rmarem 

uma soc iedade  fo i  o  reconhec imento  mútuo  de  cos tumes e  p rá t i cas  

comuns ,  como também fa to res  f inance i ros .  As  au to r idades  loca is  e  

membros  da  burgues ia  apo iavam e  mot i vavam a  im ig ração  com a  

in tenção  de  ob te r  mão-de-obra  espec ia l i zada .  

 

A t ravés  da  obra  de  Verger ,  podemos ex t ra i r  a lgumas 

impressões  sobre  o  per f i l  dos  agudás .  As  v iagens  rea l i zadas  por  

es te  au to r ,  a  par t i r  da  década  de  50 ,  nos  reve la  um agudá  que  

apesar  de  amar  a  sua  te r ra ,  não  se  enxergava  como um a f r i cano  

igua l  aos  seus  pa t r í c ios ,  que  sempre  res id i ram naque le  con t inen te .  

E le  e ra  um a f r icano  abras i le i rado ,  que  un iu  as  suas  in f luênc ias  

soc ia is  e  re l ig iosas ,  cons t ru ídas  duran te  sua  v ivênc ia  na  Á f r i ca ,  com 

as  in f luênc ias  receb idas  no  Bras i l ,  espe lhando-se  em seus  donos  e  

na  soc iedade  ba iana .  Es ta  nova  iden t idade ,  soma de  duas  cu l tu ras ,  

fo i  conceb ida  no  Bras i l ,  po rém,  fo i  na  reg ião  do  Ben im que  os  ex -

esc ravos ,  agora  conhec idos  como agudás ,  t i ve ram espaço  para  
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reve la r  es ta  nova  iden t idade .  Do  con t rá r io ,  se r iam apenas  a f r i canos  

que  ass im i la ram a  cu l tu ra  Bras i le i ra ,  en t re tan to ,  res id indo  no  ou t ro  

lado  do  A t lân t i co  podemos reconhecer  quão  fo r te  a  cu l tu ra  b ras i le i ra  

enra izou-se  nes te  g rupo .  E les  não  apenas  levaram cons igo  as  

t rad ições ,  as  fes tas ,  os  cos tumes  aprend idos  no  Bras i l ,  como 

também passaram es tas  t rad ições  aos  seus  descenden tes  e  

d ivu lgaram à  soc iedade  ben inense  em gera l ,  como no  caso  da  Fes ta  

do  Nosso  Senhor  do  Bon f im,  onde  toda  a  popu lação  da  c idade  tem a  

opor tun idade  de  ass is t i - l a   e  par t i c ipa r .  Es tes  p r ime i ros  esc ravos  

emanc ipados  que  re to rnaram à  Á f r i ca  sen t i ram a  l i be rdade  de  segu i r  

a  re l ig ião  ca tó l i ca ,  segu i r  o  i s lamismo ou  en tão  abandoná- lo ,  j á  que  

em a lguns  casos  e ra  apenas  uma fo rma de  p ro tes to ,  e  a  l i be rdade  de  

un i r  a  fé  ca tó l i ca  com a  fé  aos  vodus ,  po is  os  vodus  cu idam dos  

in te resses  te r renos .  

 

En t re tan to  a t ravés  da  obra  de  Guran ,  o  qua l  es teve  em con ta to  

com es ta  soc iedade  na  década de  90 ,  podemos perceber  um per f i l  

dos  agudás  l i ge i ramente  d i fe ren te  dos  seus  an tepassados .  Os  

cos tumes  case i ros  a inda  são  mant idos ,  a  o rgan ização  dos  espaços  

in te rnos ,  o  cu idado  com a  aparênc ia  ao  es t i l o  dos  b rancos ,  

p r inc ipa lmente  em re lação  ao  cabe lo .  Mas  es tes  novos  agudás  se  

sen tem comple tamente  a f r i canos ,  suas  p reocupações  po l í t i cas  e  

soc ia is  se  vo l tam quase  que  in te i ramente  ao  seu  pa ís ,  ao  seu  povo ,  

a lém de  que  a  F rança ,  com sua  p resença  co lon ia l i s ta ,  ocupou  es te  

espaço  soc ia l  em que  o  Bras i l  dominava  como in f luênc ia  es t range i ra .   

Mas  mesmo com um novo  per f i l ,  os  agudás  se  o rgu lham do  seu  

passado ,  dos  seus  an teceden tes  que  mu i to  a judaram no  

desenvo lv imento  da  reg ião ,  e  se  o rgu lham também das  in f luênc ias  

p rov indas  da  cu l tu ra  b ras i le i ra .  
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Para  Verger ,  as  v iagens  p romov idas  por  a lguns  membros  des ta  

soc iedade  b ras i le i ra  no  Ben im para  o  Bras i l ,  rea l i zadas  a  par t i r  da  

década  de  60 ,  é  um anúnc io  de  que  o  Go l fo  do  Ben im e  a  Bah ia  de  

Todos  os  San tos  vo l tam a  se  reaprox imar .   
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